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RESUMO 

 

O pr esent e Tr abal ho de Concl usão de Curso,  i ntit ul ado ‘ ‘ Contri bui ções da 

Educação Escol ar  e Fa mi li ar  na For mação dos Al unos’ ’,  obj etivou-se anali sar  a 

rel ação f amíli a/ escol a e as possí vei s contri bui ções que a mbas podem t r azer  par a o 

pr ocesso de ensi no apr endi zagem dos al unos/fil hos de u ma escol a da r ede públ i ca 

do muni cí pi o de It ait uba- PA.  A pesqui sa f oi  reali zada na escol a Muni ci pal  de Ensi no 

Fundament al  Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso,  no muni cí pi o de It ai t uba- PA,  os 

pr ocedi ment os da pesqui sa em f ace f oi  r eali zado através de l evant ament o 

bi bli ogr áfi co e pesqui sa de campo,  a qual  f oram apli cados doi s questi onári os,  sendo 

um com 09 quest ões di reci onado a 06 ( docent es)  docent es e out ro com 05 ( ci nco) 

quest ões di reci onado aos pai s de al unos da i nstit ui ção outror a ci tada.  At r avés dos 

result ados obti dos,  const at ou-se que a parti ci pação da f amíli a é u m dos f at or es 

rel evant es par a o r endi ment o educaci onal  do al uno,  por ém est á parti ci pação não é 

obti da da manei ra adequada par a o r endi ment o e f avor eci ment o da educação do 

educando,  uma vez que a parti ci pação dos pai s em r el ação ao context o educaci onal  

dos fil hos é mí ni ma.  Outrossi m,  concl ui -se que a r el ação f amíli a e escol a pr eci sa ser 

revi st a,  poi s ambas devem cri ar  mecani smos par a que haj a est a i nter ação de f or ma 

adequada,  uma vez que est a parceri a contri bui rá de f or ma sati sf at óri a par a o 

desenvol vi ment o educati vo do educando/fil ho,  poi s escol a e f amí l i a t em papéi s 

di f erent es e i mport ant es a cumpri r. 
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ABSTRACT  
 
 
  

The pr esent  Concl usion of  t he Cour se,  entitl ed " Contri buti ons of  School  and 

Fa mi l y Educati on i n t he Tr ai ni ng of  St udent s",  ai med t o anal yze t he f ami l y /  school  

rel ati onshi p and t he possi bl e contri buti ons t hat  bot h can bri ng t o t he l ear ni ng pr ocess 

of  st udent s /  chil dren of  A publi c school  i n t he muni ci pality of  It ait uba- PA.  The 

research was carri ed out  i n t he Muni ci pal  School  of  Pri mar y Educati on Bri gadei ro 

Har ol do Coi mbr a Vel oso,  i n t he muni ci pality of  It ait uba- PA,  t he procedur es of  t he 

f ace-t o-f ace survey was perf or med t hr ough a bi bli ogr aphi cal  survey and fi el d sur vey, 

whi ch wer e appli ed two questi onnai res,  one wi t h 09 Questi ons addr essed t o 06 

(t eachers)  t eachers and anot her  one wi t h 05 (fi ve)  questi ons addr essed t o t he 

par ent s of  st udent s of  t he i nstit uti on pr evi ousl y menti oned.  The r esul t s show t hat  t he 

parti ci pati on of  t he f ami l y i s one of  t he f actor s t hat  ar e r el evant  to t he educati onal  

perf or mance of  t he st udent,  but  t hi s parti ci pat i on i s not  obt ai ned i n an adequat e way 

f or  t he i ncome and f avori ng t he educati on of  the st udent,  si nce t he parti ci pati on of  t he 

st udent s Par ent s'  educati onal  cont ext  i s mi ni mal .  It  i s al so concl uded t hat  t he 

rel ati onshi p bet ween f ami l y and school  needs t o be r evi ewed,  si nce bot h shoul d 

cr eat e mechani sms f or  t hi s i nt er acti on i n an appr opri at e way,  si nce t hi s part nershi p 

wi ll  contri but e i n a satisf act ory way t o t he educati onal  devel opment  of  t he st udent  / 

chil d, si nce school  and Fami l y has diff erent and i mport ant rol es t o play 

 

 

KEY WORDS:  Education, Fami l y, School , Lear ni ng,  
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I NTRODUÇÃO 

 

                 Est e Tr abal ho de Concl usão de Cur so,  i ntit ul ado Contri bui ções da 

Educação da Educação Escol ar  e Fa mi li ar  na  For mação  dos  Al unos:  Per cepções 

de  Pr of essor es  e Fami li ares  e m  Uma Escol a no Muni cí pi o de It ait uba-  Par á, 

apr esent a al gumas refl exões acerca da contri bui ção da f amíli a no pr ocesso de 

ensi no apr endi zagem dos al unos,  com al gumas quest ões sobr e:   Co mo a  f amíli a 

i nt erage com  educação i nf or mal  na escol a?  Quai s benefí ci os que a educação 

f amili ar  traz par a a educação escol ar ?  Quai s met odol ogi as são usadas par a t r azer 

as f amíli as at é ao ambi ent e escol ar  ao quai s os fil hos est ão i nseri do? A pesqui sa 

ocorreu no mês de novembr o do ano de 2016,  r eali zou-se uma pesqui sa de campo, 

com os pai s e pr of essor es,  poi s ent ende-se que est es são essenci ai s par a o 

cr esci ment o i ndi vi dual  do di scent e, ai nda mai s na f ase escol ar a qual  se encontra.  

Per cebe-se que a f amí l i a e escol a são mui t o i mport ant es,  t ais i nstit ui ções 

devem t r abal har  j unt as em pr ol  do apr endi zado do educando filho,  uma vez que, 

est a parceri a r efl etirá em u ma educação de sucesso,  sendo peça f undament al  na 

vi da do i ndi ví duo.  

Quant o aos obj eti vos dest a pesqui sa,  consi sti u em i nvesti gar  a r el ação f amíli a 

e escol a de al unos nas séri es i ni ci ai s do Ensi no Fundament al  de u ma escol a no 

Muni cí pi o de It ait uba-PA, al ém de pr oporci onar  met odol ogi as para  a parti ci pação 

dos pai s na escol a,  ouvi r  pai s que são a base na vi da de seus fil hos e t ambé m 

pr of essor es que f azem part e do coti di ano dessas cri anças para o pr ocesso de 

conheci ment o.  

A met odol ogi a apli cada nest e trabal ho di vidi u-se em duas et apas:  pesqui sa 

bi bli ogr áfi ca,  e par a compl ement ar  os dados,  reali zou-se uma pesqui sa de ca mpo na 

escol a Bri gadei ro Harol do Coi mbr a Vel oso,  onde f oi  apli cado doi s questi onári os, 

sendo u m par a os docent es e outro par a os pai s.  A análi se dos dados deu- se de 

f or ma qualit ati va.  

Est a monogr afi a é compost a por  consi derações i ni ci ai s,  a qual  f az- se u m 

resumo ger al  a cer a do obj et o de est udo dest e tr abal ho,  em segui da,  di stri buí do 

di dati cament e em t r ês capít ul os:  O pri mei ro capít ul o f az uma abor dagem soci al  

rel aci onada à f amíli a e escol a.  O segundo capít ul o,  f az r ef er ênci a à i nfl uênci a que a 

f amíli a t em na escol a,  que é u ma f ont e de sucesso no desenvol vi ment o da 

apr endi zagem.  Por  fim,  o t ercei ro capít ul o segue descr evendo a car act eri zação da 



12 

 

i nstit ui ção pesqui sa,  os pr ocedi ment os da pesqui sa e análi se dos dados col et ados a 

partir  da percepção de pai s e pr of essor es sobr e o pr ocesso de ensi no apr endi zagem 

e na rel ação f amíli a e escol a.  

 Fi nali za-se com as consi der ações fi nai s que di scorrem sobr e a vi são ger al  do 

trabal ho r eali zado,  enfati zando o cont ext o educaci onal  f ami li ar  e a educação escol ar 

na vi da do educando.  
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1 FAMI LI A E ESCOLA: ABORDAGEM  SOCI AL 
 

1. 1 DEFI NI ÇÃO E EVOL UÇÃO  
  

A f amíli a é uma soci edade nat ur al  f or mada por  i ndi ví duos,  uni dos por  l aço de 

sangue ou de afi ni dade.  Os l aços de sangue r esult am da descendênci a.  A afi ni dade 

se dá com a entrada dos cônj uges e seus par ent es que se agrega m à enti dade 

f amili ar pel o casament o.  

 

A f amíli a gr upo soci al ment e construí do pel a hu mani dade,  t em seu i ní ci o na 
pr é- hi st óri a.  O macho supunha que u ma vez  i nst al ada a necessi dade de 
sati sf ação geni t al  t eri a adqui ri do u m f ort e moti vo para conser var  a f êmea 
j unt o de si ,  a qual ,  por  sua vez,  não quer endo se separ ar  de sua pr ol e 
i ndef esa vi a-se obri gada a se uni r  ao macho por  u ma quest ão de def esa da 

vi da. BRAGA ( 2008: 2). 
 

Uma f amíli a a pri ncípi o é constit uí da pel a fi gur a do mari do e da mul her, 

post eri or ment e se ampli a com o sur gi ment o da pr ol e.  Sob outros pri smas,  a f amíli a 

cr esce ai nda mai s,  ao se casar em,  os fil hos não r ompe m o ví ncul o f amili ar  com seus 

pai s e est es conti nuam f azendo part e da f amí l i a,  os i r mãos t ambém conti nuam,  e, 

por seu t urno, casam- se e trazem os seus fil hos par a o sei o f ami li ar. SOUZA ( 2009): 

Quando se f al a e m f amíli a, est amos  nos  r ef eri ndo a f amí l i a nucl ear  conj ugal  
compost a por  pai ,  mãe e filhos,  mai s ne m se mpr e f oi  assi m.  Na i dade médi a 
j á exi sti am o  model o de f amí l i as ext ensas  e outros model os que vari am de 
acor do co m o  ti po de ati vi dade,  posi ção soci al  e at é mes mo l ocal i zação 
geogr áfi ca. (2009: 9). 
 

Ent ende-se que a f amíli a é uma soci edade nat ur al  f or mada por  i ndi ví duos, 

uni dos por  l aço de sangue ou de afi ni dade.  Os l aços de sangue r esul t am da 

descendênci a.  A afi nidade se dá com a entrada dos cônj uges e seus par ent es 

que se agr egam à entidade f ami li ar pel o casament o.  

O ext enso hi st óri co da f amíli a br asil ei ra vem at ravessando mui t as 

transf or mações i mpor t ant es que est ão i ncl usas no cont ext o sóci o-políti co-

econômi co do paí s.  Os casament os anti gament e ti nham i nt er esses econô mi cos e 

as mul her es er am apenas r epr odut or as.  Os fil hos,  er am consi derados ext ensão 

do patri môni o do patri arca,  ao nascer  di fi cil ment e experi ment avam o sabor  do 

aconchego e da pr oteção mat er na,  poi s eram a ma ment ados e cui dados pel as 

amas de l eit e.  

Co m o passar  do t empo,  ocorrer am i númer as mudanças sóci o-políti co-

econômi co que vem i nt erf eri ndo na di nâmi ca da estrut ur a f ami li ar,  possi bilit ando 
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mudanças no padr ão tradi ci onal  de or gani zação.  A estrut ur a f ami li ar  a cada di a 

t orna-se mai s frágil  e superfi ci al,  pr ovocando a t r ansf er ênci a da responsabili dade 

dos pai s a t ercei ros.  

A f amíli a,  sendo primei r a cél ul a de or gani zação soci al,  vem evol ui ndo 

gr adati vament e.   No passado,  a f amíli a er a mai s conservador a,  os pai s educavam 

seus fil hos não os dei xando t ão l i vres como at ual ment e est ão.  Hoj e,  sur ge u m novo 

concei t o de f amíli a menos conservador a e abert a a al gumas quest ões ant es 

i nstit uí das.  

Di ant e da r api dez com que as coi sas est ão acont ecendo,  a r el ação que se 

est abel ece entre pai s e fil hos nest a soci edade moder na tr az u ma séri e de 

i ncert ezas e i nsegur anças quant o ao ti po de r el ação f ami li ar  que deve ser 

construí da em f amília,  o que,  nor mal ment e,  acarret a pr obl emas quant o à 

adequação do al uno ao mei o soci al. TI BA (2002) ressal t a que,  

 
A mai or  segur ança par a os navi os pode est ar  no port o,  mas  el es 
f oram construí dos pr a si ngr ar  os  mar es.  Por  mai or  segur ança, 
senti ment o de pr eservação e de manut enção que possam senti r 
j unt o aos  pai s,  os  fil hos nascer am par a si ngr ar  os  mar es da vi da, 
onde vão encontrar  aventur as e ri scos,  t erras,  cul t uras e pessoas 
di f erent es.  Par a l á l evar ão seus  conheci ment os e de l á t r ar ão 
novi dades  e outros costu mes,  ou,  se gost ar em dal i ,  poder ão 
per manecer,  por que l evam dentro de si  u m pouco dos pai s e de seu 
paí s.  (2002: 23). 

 

A educação e os costumes tr ans mi ti dos pel a f amíli a,  i nfl uenci am à condut a 

e o comport ament o apr esent ado pel o i ndi víduo e m qual quer.  Na escol a não é 

di f erent e.  Nel a,  o al uno apr esent a ou não os cost umes e hábi t os apr endi dos e 

vi venci ados no ambi ent e f ami li ar.  De acor do com TI BA ( 1996: 178)  ‘ ‘ É dentr o de 

casa,  na soci ali zação f ami li ar,  que um f il ho adqui re,  apr ende e absor ve a 

di sci pli na par a, num f ut uro pr óxi mo, t er saúde soci al [...]’ ’.  

A f or mação f ami li ar  no Br asil  sofreu al t erações nos úl ti mos anos,  a 

estrut ur a f ami li ar  sofreu mudanças em seu padr ão t r adi ci onal  de or gani zação 

devi do às evol uções soci ai s,  pol íti cas,  econômi cas e cul t urais.  A educação 

f amili ar  é um f at or  bast ant e i mport ant e na f ormação da personali dade da cri ança, 

desenvol vendo sua criti ci dade,  éti ca e ci dadani a r efl eti ndo di ret ament e no 

pr ocesso escol ar. 
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Nesse cont ext o,  a f amí l i a na mai or  part e de sua hi st óri a r egi da na f or ma 

patri arcal .  Sendo que o pai  deti nha o poder  sobr e os seus fil hos,  net os,  sua esposa, 

a esposa de seus fil hos e de seus net os,  sendo que quem deti nha o pátri o poder 

t ambé m er a o r esponsável  pel as fi nanças,  poi s não exi sti a o patri môni o da f amíli a, 

mas si m o patri môni o do ‘ ‘ pat er  f amíli s’ ’  O Pai  er a o chef e em t odos os senti dos.  A 

f amíli a se r endi a di ant e de suas or dens e a submi ssão er a cl ara.  Co mo r essal t a 

PEREI RA ( 2004), 

Pat er  er a,  ao mes mo t empo,  chef e pol íti co,  sacer dot e e j ui z.  Co mandava, 
ofi ci ava o cul t o dos  deuses do mésti cos ( penat es) e  di stri buí a j usti ça. 
Exer ci a sobr e os  fil hos di reit o de vi da e de mort e (i us vi t ae ac  neci s),  podi a 
i mpor-l hes pena cor por al, vendê-l os tirar-l he a vi da (2004: 28).  

 

Dest e modo verifi ca-se que a f amíli a anti gament e er a t ot al ment e sub mi ssa ao 

poder  do pai  ou sej a era uma enti dade f ami liar  baseada na fi gur a masculi na,  sendo 

que est e poderi a at é mes mo ti rar  a vi da de seus fil hos se bem ent endesse. 

GONÇALVES ( 2010:  17)  aduz que o di reit o de f amíli a,  é mai s li gado à pr ópri a vi da, 

uma vez que,  os i ndi ví duos são pr ovi dos de u m or gani smo f ami l i ar.  Par a o aut or 

aci ma ci t ado,  f amíli a é consi der ada como um i nstit ut o de r eali dade soci ol ógi ca e 

constit ui a base do Estado, o núcl eo central de qual quer or gani zação soci al. 

As vari ações de f amí l i a que se apr esent am na soci edade,  sofrer am 

modi fi cações ao l ongo da hi st óri a da humani dade.  A chefi a dest as f amíli as er a do 

mari do e a esposa e os fil hos possuí am posi ção i nf eri or  a del e.  Dest a f or ma a 

vont ade da f amíli a se t r aduzi a na vont ade do home m que se t r ansf or mava na 

vont ade da enti dade f ami li ar.  

Di ant e di sso,  est es poder es se r estri ngi am à f amíli a matri moni ali zada,  ou 

sej a,  os fil hos,  di t os ilegíti mos,  não possuí am espaço na ori gi nal  famíli a codi fi cada, 

soment e os l egíti mos é que f azi am part e daquel a uni dade f ami li ar  de pr odução. 

Ai nda,  a i ndi ssol ubili dade do casament o er a r egr a,  e a úni ca manei ra de sol uci onar 

um mat ri môni o que não havi a dado cert o er a o desqui t e,  que col ocava u m fi m a 

comunhão de vi da, mas não ao ví ncul o j urí di co.  
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  1. 2 A I NFLUÊNCI A DA FAMÍ LI A NA FORMAÇÃO DE PERSONALI DADES E 

VAL ORES DOS ALUNOS 

Ant es de se apr esent ar  a f amíli a sendo a primei r a i nstit ui ção r esponsável  pel a 

f or mação d o car át er  de um i ndi ví duo,  é i mport ant e e escl arecedor  defi ni r-se 

educação f or mal ,  não f or mal  e i nf or mal .  Na educação f or mal  o agent e é o pr of essor, 

uma vez que,  esse pr ocesso de ensi no ocorre na escol a,  medi ant e a parti ci pação do 

pr of essor.  

Conf or me CHALI TA (2004),  a educação não f or mal  é aquel a que ocorr e no 

mundo,  na vi da através da i nt er ação de pessoas com o coti di ano.  Já a educação 

i nf or mal  r esul t a no desenvol vi ment o de conheci ment os e val or es.  Acont ece 

pri nci pal ment e na f amí l i a,  a qual  r epassa val or es e cul t ur as her dadas.  Ta mbé m 

ocorre no t r abal ho,  no l azer,  na i gr ej a,  com ami gos,  no bai rro através da convi vênci a 

e i nt er ação com gr upos soci ai s.  Ent ende-se que a f amíli a deve ser  o pri nci pal  

responsável  pel a f or mação do ci dadão,  servindo,  servi ndo de apoi o no pr ocesso de 

adapt ação e educação par a vi ver em soci edade.  

De acor do com CHALI TA ( 2004: 17),  não se experi ment ou par a a educação 

i nf or mal  nenhuma cél ul a soci al  mel hor  do que a f amíli a,  é nel a que se f or ma o 

car át er.  No pr ocesso de f or mação psi col ógi co e soci al  da cri ança e do adol escent e 

exerce um papel  f undament al  no que se r efer e à construção de val or es,  pri ncí pi os e 

pr oj et os de vi da dos me mbr os que a compõe.  Val e r essal t ar  que a ausênci a ou 

perca do pr ocesso educati vo traz consequênci as destruti vas no que di z r espei t o ao 

desenvol vi ment o mor al, emoci onal , éti co, cul tur al  e i nt el ect ual  desse públi co.  

OLI VEI RA ( 2010): 

(...)  a f amíli a vem t r azi da co mo cél ul a pri mor di al  na obser vânci a e no 
cumpri ment o do mes mo,  fir mando- se assi m co mo i nstit ui ção co m mai or 
responsabili dade na f or mação e desenvol vi ment o da cri ança e adol escent e 
no seu conví vi o soci al. (2010: 02). 

 

    Os pai s r efl et em nos fil hos suas ações emoções e desej os.  Al ém di sso, 

uma f amíli a bem estrut urada desenvol ver á nos i ndi ví duos compet ênci as par a saber 

li dar  com os pr obl emas f ut ur os na sua vi da di ári a.  Ent ende- se que t odo i ndi ví duo 

t em a escol a e a f amília como doi s gr andes suport es par a a pr epar ação no pr ocesso 

de i nserção na soci edade.   
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No â mbi t o f ami li ar,  devem ser  construí das as pri mei ras noções de val or es e 

cul t ura,  r esponsávei s pel a f or mação da personali dade.   De acor do co m CHALI TA 

(2001: 20),  a f amíli a t em r esponsabili dade de f or mar  o car át er,  de educar  par a os 

desafi os da vi da, de per pet uar os val or es éticos e mor ai s.  

O arti go 2º  da Lei  nº  9394/ 96,  trat a das Di r etri zes Bási cas da Educação 

Naci onal  ( LDB,  1996),  na qual  afi r ma que a educação é dever da f amíli a e do 

Est ado,  i nspi rada nos pri ncí pi os de l i ber dade e nos i deai s de soli dari edade hu mana, 

t em por  fi nali dade o pl eno desenvol vi ment o do educando,  seu pr epar o par a o 

exercí ci o da ci dadani a e sua quali dade par a o t r abal ho.  At ual ment e,  obser va-se que 

a r eali dade das escol as não condi z com Lei  cit ada,  vi st o que,  f amí l i as entr egam o 

dever  t ot al  de educar à escol a,  sem buscar  uma parti ci pação na vi da escol ar  dos 

fil hos.  

Val e dest acar  que,  a escol a é i ndi spensável  na vi da de qual quer  ser  hu mano, 

uma vez que é el a que vai  f azer  a i nt egr ação do i ndi ví duo com a soci edade,  al ém de 

ser  r econheci da soci alment e por  trans mi tir  o conheci ment o ci entífi co e por  f avor ecer 

a construção de novos conheci ment os.  GOKHALE ( 1980: 33) afi r ma que a 

or gani zação f ami li ar não é:  

[...]  soment e o ber ço da cul t ura e a base da soci edade f ut ur a,  mas  é 
t ambé m o  centro da vi da soci al...  A educação be m sucedi da da cri ança na 
f amíli a é que vai  servi r  de apoi o à sua cri ati vi dade e  ao seu 
comport ament o pr oduti vo quando f or  adul t o...  A f amí li a t em si do,  é e  ser á 
a i nfl uênci a mai s poder osa par a o desenvol vi ment o da per sonali dade e  do 

car át er das pessoas. (1980: 33) 

 

Devi do às mudanças soci ai s,  a r el ação f amí l i a/ escol a t em si do af et ada 

cada vez mai s.  O t r abal ho,  e outras ati vi dades,  t êm consumi do o t empo dos pai s, 

f azendo com que os fil hos r ecebam u ma educação di st orci da,  uma vez que,  a 

moder ni dade tr ouxe uma séri e de mudanças soci ai s que t em af etado as f amíli as, 

mas di ant e da t al  r eali dade a i nstit ui ção f ami li ar  não deve ser  i sent a a do seu 

papel  educador  que é pri mor di al  ao desenvol vi ment o e i nt egr ação do fil ho à 

soci edade. 

A escol a é passagei ra,  par a o i ndi ví duo,  e a f amíli a t em seus costu mes e 

hábi t os per dur am por  t oda a vi da do i ndi ví duo.  Em vi rt ude di sso é   que os pai s 

atri buam à escol a a pri mei ra educação de seus fil hos.  De acordo com WEI L, 

(1984): 
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[...]  o co mport ament o das cri anças no a mbi ent e escol ar  e e m 
casa é,  na ver dade,  u ma reação às  atit udes de seus pai s.  Foi  
const at ado que a mai ori a dos  pr obl emas  de co mport ament o, 
como ausênci a de at enção e  agr essi vi dade,  é r efl exo da condut a 
dos  pai s.  Uma cri ança,  por  exe mpl o,  que não consegue,  e m sal a 
de aul a,  fi car  par ada em mo ment o nenhu m,  mostrando- se 
sempr e nervosa,  bri gona,  agr essi va co m os  col egas,  sempr e mal  
arrumada,  cader nos r asgados,  pode ser  que u ma das  causas 
par a t udo i sso sej a u m r el ação conflit uosa co m a  f amíli a. 
(1984: 47): 

 

Di ant e di sso,  r essal t a-se a i mport ânci a sobre a construção de uma boa 

rel ação entre f amíli a e escol a par a que se possam conhecer  pr obl emas,  ansei os, 

vi st o que ambas devem t rabal har  par a o mes mo obj eti vo.  I st o constit ui  a base 

pri nci pal  par a o desenvol vi ment o do i ndi ví duo.  

Os val or es e padr ões de comport ament os devem ser  ensi nados e cul ti vados 

em casa,  mai s o que se observa na soci edade at ual  e que mui t as f amíli as t em 

passado par a a escol a a r esponsabili dade de t r ans mi ti r  a seus fil hos val or es mor aes 

e val or es e éti cos,  al egando que tr abal ham e que não di spõe de t empo par a dar 

at enção aos fil hos.  

Acr edi t a-se que os pai s,  podem f avor ecer  ou não o pr ocesso de ensi no e 

apr endi zagem de seus fil hos,  que os mes mos,  ao i ngr essar em na escol a, 

demonstram di fi cul dades de adapt ação que pode ser  consequênci a de conflit os e 

cri ses de um si st ema f amili ar  i nefi ci ent e.  Os " défi cit s",  r esul t ant es de uma pr ecári a 

educação f ami li ar,  r esul t am na escol a que caber á a r esponsabilidade de contri bui r 

par a mudanças comport ament ai s que per mi t am às cri anças o equilí bri o necessári o 

par a um bom desenvol vi ment o.  

Segundo MUSSEN ( 1970)  a apr endi zagem é a mudança no comport ament o 

ou desempenho em r esult ado de experiênci a.  A mes ma ocorre de manei ra 

sati sf at óri a se houver  uma moti vação ( necessi dade ou desej o de apr endê-l a)  e u m 

ref orço (r ecompensa). O aut or  consi der a que al guns pr ocessos de apr endi zagem 

podem ocorrer  sem moti vação e r ef orço,  ou sej a,  através da i dentifi cação com o 

outro;  exempl ifi cando:  quando uma cri ança se i dentifi ca com seus pai s,  adqui re 

mui t as das car act erí sticas,  pensament os e senti ment os del es;  em suma,  adqui re o 

padr ão de comport ament o da f amíli a. 

Ressal t a-se a i mport ânci a de se r efl etir  sobre a r el evânci a da educação, 

bem como os cost umes trans mi ti dos pel a famíli a,  que i nfl uenci am à condut a e o 
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comport ament o apr esent ado pel o i ndi ví duo em qual quer  ambi ent e,  i ndependent e 

da pr esença f ami li ar.  No a mbi ent e escol ar,  o al uno poder á apr esent ar  ou não os 

cost umes e hábi t os apr endi dos e vi venci ados no ambi ent e f ami liar.  Ent ende- se 

que o acompanhament o e a r el ação desenvol vi da em f amíli a são i ndi spensávei s 

par a que o al uno se i nsi ra no ambi ent e escol ar  sem mai or es pr obl emas,  uma vez 

que a f amíli a pode contri bui r  de f or ma r el evant e no ensi no aprendi zagem dos 

fil hos.  

Segundo TI BA ( 1996:178)  ‘ ‘ É dentro de casa,  na soci ali zação f amili ar,  que 

um fil ho adqui re,  apr ende e absorve a di scipl i na par a,  num f ut uro pr óxi mo,  t er 

saúde soci al  [...]’ ’.  Di ant e di sso,  a educação f ami li ar  t or na-se um f at or  bast ant e 

i mport ant e na f or mação da per sonal i dade da cri ança,  desenvol vendo sua 

criti ci dade, éti ca e ci dadani a refl eti ndo di ret ament e no pr ocesso escol ar.  

 
1. 3 RELAÇÃO FAMÍ LI A E ESCOLA NA VI SÃO DE ALGUNS TEÓRI COS  

 

Sabe- se que a mai s i mport ant e i nstit ui ção da soci edade é a f amíli a,  sendo 

consi der ada como a estrut ur a da soci edade,  poi s é através da contri bui ção da 

mes ma que há a pr epar ação das ger ações segui nt es,  constit ui ndo hoj e um espaço 

i mport ant e no que se ref er e às r el ações soci ai s,  poi s f az com que as pessoas vej am 

o mundo com u m ol har  críti co e r efl exi vo.  A pal avr a ‘ ‘famíli a’ ’ deri va do l ati m 

‘ ‘famul us’ ’, cuj o si gni fi cado é servo ou escr avo.   Como enf ati za OSÓRI O ( 1996), 

  

A f amíli a é u ma i nstit ui ção cuj as ori gens  r emont am aos  ancestrai s da 
espéci e hu mana e conf unde m- se co m a pr ópri a t r aj etóri a da evol ução.  b)  A 
or gani zação f ami li ar  não é excl usi va do ho me m,  va mos  encontr á-l as  e m 
outras espéci es ani mai s quer  entre os  vert ebr ados,  como  t ambé m,  ent r e os 
i nvert ebr ados.  c)-  Assi m como na espéci e hu mana,  t ambé m ent r e os 
ani mai s se encontram di stint as f or mas  de or gani zação f ami li ar.  Há f amíli as 
nas  quai s após  o acasal ament o a pr ol e fi ca aos  cui dados  de u m só dos 
geni t ores,  ger al ment e a f êmea;  mas  t ambé m poder á ser  o macho que m se 
encarr ega dos  cui dados  com os  descendent es,  como e m cert as espéci es de 
pei xe. (1996: 24). 

 

A f amíli a é u ma i nstit ui ção que vem suport ando i nt ensas modi fi cações,  a 

depender  da constit uição soci al  e do context o hi st óri co.  Um núcl eo f ami li ar  bem 

estrut ur ado pode ser u ma f ort e i nfl uênci a no pr ocesso de aperf ei çoament o da 

cri ança sej a na vi da pessoal , profi ssi onal  ou escol ar.  

Na escol a,  a f amíli a é i mport ant e no pr ocesso de educação,  a presença da 

mes ma aj uda a escl arecer,  modi fi car  e estudar  o pr ocesso de adapt ação soci al  e 
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cul t ural.  Ressal t a-se que at é pouco t empo atrás os f ami li ares eram excl uí dos do 

pr ocesso de educação e at ual ment e t em si do val ori zada na escol a,  poi s est a vem se 

t ornando cada vez mai s um a mbi ent e i nt erati vo sendo pri mor di al  que exi st a uma 

arti cul ação entre escol a e f amíli a. FERNANDES ( 2001) afir ma que,  

 A f amíli a t ambé m é r esponsável  pel a apr endi zage m da cri ança,  j á que os 
pai s são os  pri mei ros ensi nant es e as  atit udes dest es f rent e às  e mer gênci as 
de aut ori a,  se r epeti das const ant ement e,  i r ão det ermi nar  a modal i dade de 
apr endi zagem dos fil hos. (2001: 42).  
 

De acor do com esse aut or  cabe à f amíli a criar  um el o com a escol a par a que 

possa est ar  mai s pr esent e na vi da de seu filho,  gar anti ndo,  port anto,  envol vi ment o e 

compr ometi ment o,  vi sto que a educação é di reit o pri mei rament e da f amíli a e est ado. 

Obser va-se que at ual ment e a f amíli a transfor mou- se pr of undament e na medi da e m 

que modi fi cou suas relações i nt er nas com a cri ança.  

No que se r ef er e à educação do i ndi ví duo,  a f amíli a desempenha u m papel  

i mport ant e,  poi s é por  mei o del a que o al uno r ecebe moti vação e é o seu pri mei ro 

gr upo de i nfl uênci a soci al  e cul t ural,  na qual  r ecebe val or es éti cos e hu mani t ári os, 

por ém hoj e a educação f ami li ar  encontra-se di st orci da.  WEBER ( 2007)  pr opõe 

quatro padr ões de i nt eração entre pai s e fil hos:  

 

Estil o aut orit ári o,  o estilo per mi ssi vo,  o estil o negl i gent e,  e o estil o 
parti ci pati vo.  O estil o aut ori t ári o se car act eri za por  pai s  al t ament e exi gent es, 
i mpõe m r egr as e l i mi t es rí gi dos e i nfl exí vei s,  com o obj eti vo de consegui rem 
obedi ênci a e control e.  Os negli gent es são aquel es que per mi t em t udo a 
seus  fil hos,  mas  não possue m papel  de educador es,  est abel ecem poucos 
li mi t es e of er ece pouco af et o e co m seus  fil hos desenvol vem bai xo 
desempenho,  e u ma mai or pr obabili dade de depr essão,  pessi mi s mo,  bai xa 
aut oesti ma e estresse.  Por  fi m,  o estil o mai s adequado que é o  parti ci pati vo, 
que se car act eri za por  pai s com al t o ní vel  de exi gênci a,  por ém,  est ão 
sempr e acessí vei s par a conversas e t r ocas.  Est e estil o de pai s i mpõe 
bast ant es l i mi t es,  cont udo,  co mpensam co m mui t o af et o.  WEBER ( 2007: 
21). 

 

A educação que a cri ança r ecebe pel a famíli a é pri mor di al  par a a sua 

f or mação de personalidade,  sendo a f amíli a essenci al  nesse pr ocesso de adapt ação 

soci al  e cul t ural,  não se l i mi t ando a parti ci pação ao ví ncul o est abel eci do ent re pai s e 

fil hos e si m por  mei o de uma i nt er ação escol ar  que pr oporci onar ão aos fil hos que os 

pai s col abor am na f ormação das cri anças como i ndi ví duos.   Já no ambi ent e escol ar 

o al uno passa part e de sua vi da não soment e r ecebendo conheci ment os t eóri cos, 

mas se soci abili zando com as demai s pessoas que est ão pr esent es nesse ambi ent e.  

De acor do com ELALI  ( 2003),  a escol a se constit ui  em u m dos pri nci pai s 

mei os que a cri ança se soci ali za,  assi m,  exerce uma f unção primor di al ,  ou sej a, 
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trat a-se do espaço onde a cri ança i rá i nt er agi r  com outros adqui ri ndo conheci ment os 

e senti ment os.  Dest e modo,  a f amíli a e escol a devem est ar  l i gadas par a que j unt as 

possam f or mar ci dadãos f ut uros.  

Di ant e di sso,  pode-se afi r mar  que a f amíli a e a escol a t êm papei s di sti nt os,  no 

ent ant o,  esses papéi s se compl ement am no pr ocesso de desenvol vi ment o e 

i nt egr ação do i ndi ví duo ao l ongo do seu percurso.  Ambos t or nam- se os doi s mot or es 

de apr endi zagem e desenvol vi ment o par a a cri ança,  com papéi s e compet ênci as 

específi cas e compl ement ar es.  

Sabe- se que a f amíli a é vi st a como a base da soci edade,  por ém di ant e das 

mudanças econômi cas,  pol íti cas e,  sobr et udo soci ai s,  vê-se a i nstit ui ção f ami li ar 

estrut ur ada de f or ma t ot al ment e di f erent e de anos atrás.  O anti go padr ão f ami li ar, 

ant es constit uí do de pai ,  mãe e fil hos e outros me mbr os,  cuj o comando centr ava-se 

no patri arca ou mat ri arca,  dei xa de exi sti r  e em seu l ugar sur gem novas 

composi ções f ami li ares,  ou sej a,  f amíli as constit uí das sob as mai s vari adas f or mas, 

desde as mai s si mpl es,  f or madas apenas por  pai s e fil hos,  outras f or madas por 

casai s ori undos de out ros r el aci onament os,  at é f amíli as compost a por  homossexuai s 

e f amíli as apenas compost a por  avós e net os,  o que não si gni fi ca que est as novas 

f or mações não possam ser consi der adas f amí l i as.  

Al ém di sso,  os atropel os da vi da moder na que acarret am a f al t a de t empo dos 

pai s par a uma boa convi vênci a com os fil hos,  separ ações entre pai s,  di fi cul t am par a 

as f amíli as of er ecer o que cost uma mos chamar  de ‘ ‘ educação de berço’ ’. 

Consequent ement e devi do a essas mudanças de estrut ur a f ami l i ar  ocasi onam 

pr obl emas na vi da emoci onal ,  psi col ógi ca e escol ar  de cri anças.   Conf or me 

ROMANELLI (2005: 77) 

Uma  das  t r ansf or mações mai s si gni fi cati vas na vi da do mésti ca e que 
redunda e m mudanças na di nâmi ca f ami li ar  é a cr escent e parti ci pação do 
sexo f emi ni no na f or ça de t r abal ho,  e m consequênci a das  di fi cul dades 
enfrent adas pel as f amíli as.  

 

A f amíli a se modi fi ca através da hi st óri a,  mas conti nua sendo u m si st ema de 

ví ncul os af eti vos onde se dá t odo o pr ocesso de humani zação do i ndi ví duo.  Um 

ambi ent e f ami li ar  est ável  e af eti vo par ece contri bui r  de f or ma positi va par a o bo m 

desempenho escol ar da cri ança.  

Um l ar  defi ci ent e,  desestrut ur ado soci al ,  t ende a f avor ecer  o mau 

desempenho escol ar  das cri anças.  Sabe-se que,  quando al go não vai  bem ao 
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ambi ent e f ami li ar,  o escol ar  ser á t ambé m de cert a f or ma af etado.  Dest a f or ma, 

percebe-se que a gr ande mai ori a das di fi cul dades apr esent adas pel as cri anças é 

pr oveni ent e de pr obl emas f ami li ares. 

Per cebe-se dest a f orma que a f amíli a possui  papel  deci si vo na educação 

f or mal  e i nf or mal ,  poi s,  al ém de r efl etir  os probl emas da soci edade,  absor ve val or es 

éti cos e humani t ári os e apr of unda os l aços de soli dari edade.  Port ant o,  é 

i ndi spensável  à parti ci pação da f amíli a na vi da escol ar  dos fil hos,  poi s cri anças 

percebem se e seus pai s ou r esponsávei s est ão ou não acompanhando de pert o 

t udo o que est á acont ecendo. TI BA (2002) afir ma que,  

 

Se os  pai s acompanhar em o  r endi ment o escol ar  do fi lho desde 
o co meço do ano,  poderão i dentifi car  pr ecocement e essas 
t endênci as e,  com o apoi o dos  pr of essor es,  r eati var  seu 
i nt eresse por  det er mi nada di sci pli na e m que vai  mal .  ( 2002: 
181). 
 

Ent ende-se que quando a escol a o pai  e a mãe e t êm val or es semel hant es,  a 

cri ança t er á um l ar  estrut ur ado e apr esent ar á um bo m r endi ment o escol ar.  É 

essenci al  par a a construção de uma boa rel ação entre f amíli a e escol a é,  sem 

dúvi da,  a i dentifi cação dest a como i nstit uição educador a,  t endo sempr e o que 

trans mi tir  e o que apr ender.  FREI RE ( 1987: 68)  afi r ma que ni nguém educa ni ngué m, 

ni nguém educa a si  mes mo,  os homens se educam entre si ,  medi ati zados pel o 

mundo.  

Par a que a parceri a entre f amíli a e escol a ocorra de f or ma posi ti va é 

necessári o que haj a respei t o mút uo,  o que f avor ece compet ência e o papel  de 

ambas as part es.  Mui tas f amíli as del egam à escol a t oda a educação dos fil hos, 

desde o ensi no das di sci pli nas específi cas at é a educação de val ores e f or mação 

do car át er,  al ém da car ênci a af eti va que mui t as cri anças trazem de casa, 

esper ando que o pr of essor  supr a essa necessi dade.  SZYMANSKI,  (2003)  dest aca 

que al gumas f amíli as sent em- se desaut ori zadas pel o pr of essor,  que t oma par a si  

t aref as que são da compet ênci a da f amíli a. 

Sendo assi m,  é i mportant e r essal t ar  que,  para o aut or  a escol a t em co mo 

f unção esti mul ar  a construção do conheci ment o nas ár eas do saber,  consi der adas 

f undament ai s par a o pr ocesso de f or mação de seus al unos.  Por  outr o l ado,  não 

cabe ao pr ofi ssi onal  da educação assumi r  responsabili dades i nerent es à f amíli a 

do al uno,  mai s devi do al gumas cri anças t em uma educação di st orcida pel a f amíli a 
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a escol a,  despert ando nos al unos tr atament os r espei t osos,  conf i ant es e 

af et uosos, como pr ofi ssi onal  e me mbr o da soci edade.  

CHALI TA ( 2004: 17)  enf ati za que ‘ ‘ qual quer  proj et o educaci onal  depende da 

parti ci pação f ami li ar.  Em al guns mo ment os,  apenas do i ncenti vo,  e m out r os de 

uma parti ci pação ef etiva no apr endi zado ou pesqui sar,  ao di scuti r,  ao val ori zar  a 

pr eocupação que o fil ho traz na escol a’ ’.  

Em su ma,  é not óri o o di st anci ament o da f amíli a no ambi ent e escol ar, 

negli genci ando uma ver dade que j á est á mai s do que evi dent e de que a escol a 

não pode vi ver  sem a f amíli a e a f amíli a não pode vi ver  sem a escol a.  Mui t as 

f amíli as acham que podem del egar  t oda a r esponsabili dade da educação dos 

fil hos na escol a.  Segundo PAROLI N (2005): 

 
 A escol a é u ma i nstit ui ção pot enci al ment e soci ali zador a.  El a abr e 

u m espaço par a que os apr endi zes construam novos  conheci ment os, 
di vi dam seus  uni versos pessoai s e a mpl i em seus  ângul os de vi são assi m 
como apr endam a r espei t ar  outras ver dades,  outras cul t ur as e outr os ti pos 
de aut ori dades.  Nessa i nstit ui ção o mundo do conheci ment o,  da 
i nf or mação,  mi st ur a-se ao dos  senti ment os,  das  e moções  e da i nt ui ção. 
(2005: 61): 
 
 

      De acor do com o aut or,  a escol a t em como fi nali dade auxili ar e per mi tir 

que o al uno acompanhe as mudanças do di a a di a na soci edade,  na ár ea do 

conheci ment o,  auxili ando sempr e a f amíli a par a o acompanhament o da cri ança e 

seu desenvol vi ment o.  

 A escol a não pode supri r  o papel  da f amíli a, poi s ambas t em suas t ar ef as a 

ser em envol vi das par a que a cri ança t enha um bo m r endi ment o escol ar  e soci al ,  ou 

sej a,  a f amíli a e escol a são i nstit ui ções i ndependent es e necessi t am agi r  em 

conj unt o,  uma vez que t em obri gações semel hant es e por  cont a di sso haver á 

sempr e um peso i gual  de r esponsabili dade par a ambas no que di z r espei t o a 

f or mação dos al unos.  

   De acor do com MUSSEM  ( 1970),  a i nfl uênci a do l ar  é su ma ment e 

i mport ant e par a o cresci ment o emoci onal  da cri ança,  dada à i mport ânci a das 

pri mei ras experi ênci as.  Se est as f or em saudávei s,  a cri ança t er á segur ança,  f ar á 

uma avali ação r eali st a de seu val or,  de suas f orças e de suas l i mi tações.  Acei t ar á a 

si  mes ma pel o que é,  e est ando l ivr e de angústi a,  poder á e mpr egar 

construti vament e suas ener gi as a fi m de sol uci onar pr obl emas.  
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1. 4 A RESPONSABI LIDADE SOCI AL DA FAMI LI A 

At ual ment e,  vi ve-se uma época de desi nt egr ação dos val or es soci ai s e i st o 

passa a ser  um gr ande obst ácul o par a o ser  humano,  poi s dessa manei ra aquel es 

l ocai s que deveri am ser  r esponsávei s por  f or mar  ali cerce da educação do i ndi ví duo 

passam a enfrent ar  um gr ande pr obl ema marcado pel a i nversão dos papei s soci ai s. 

ECA ( 1990): 

É dever  da f amíli a,  da co muni dade,  da soci edade e m ger al ,  do poder 
públi co assegur ar,  com absol ut a pri ori dade,  a ef eti vação dos  di r ei t os 
ref er ent es a vi da,  a saúde,  a al i ment ação,  a educação,  ao esport e,  ao l azer, 
a pr ofi ssi onali zação,  a cul t ura,  di gni dade,  ao r espei t o à l i ber dade e a 
convi vênci a f ami li ar e comuni t ári a. (1990: 09). 

 

A f amíli a contri bui  par a a pr evenção no envol vi ment o da j uvent ude, 

pri nci pal ment e no que di z r espei t o,  a pri ncí pios,  val or es,  vi ol ênci as e dr ogas.  A parti r 

do mo ment o em que os pai s acompanham a vi da de seus filhos,  est es t er ão a 

oport uni dade de r econhecer  atit udes posi ti vas e negati vas de seus fil hos,  podendo 

contri bui r  nas t omadas de deci sões e corri gi-l os quando necessário.  A constit ui ção 

br asil ei ra em seu arti go 227, (1989)  

 

É dever  da f amíli a,  da soci edade e do est ado assegur ar  a 
cri ança e ao adol escent e,  com absol ut a pri ori dade,  o di r ei t o à 
vi da,  a saúde,  a al i ment ação,  a educação,  ao l azer,  a 
pr ofi ssi onali zação,  a cul tur a,  a di gni dade,  ao r espei t o,  a 
li ber dade e a convi vência f ami li ar  e co muni t ári a. Al ém de 
col oca-l os pr ot egi dos de t oda f or ma de negli genci a’ ’.  (1989: 
101)  

 

Sabe- se que t er  f amília é di reit o de t odos,  por ém mui t as vezes os pai s vi vem 

em conflit os af et ando fil hos,  f alt ando amor,  r espei t o,  e consequent ement e o fil ho 

acaba recebendo uma educação di st orci da.  

Dessa manei ra,  a f amí l i a por  ser  a base da soci edade,  t em pr ot eção do 

Est ado.  O est ado com l ei s e ór gãos compet ent es t em u m papel  de sua i mport ânci a 

no apoi o a ori ent ação aos f ami li ares,  mai s é a f amíli a a pri nci pal  r esponsável  pel o 

cumpri ment o das l ei s desti nadas as cri anças e adol escent es.  

Ent ende-se que a f amíli a é a pri mei ra e mai s i mport ant e i nstit ui ção soci al ,  e 

essenci al  na f or mação do i ndi ví duo.  No sei o da f amíli a o i ndi ví duo é ori ent ado, 

recebendo pri ncí pi os i ndi spensávei s par a que o mes mo sej a capaz de desenvol ver-

se com soli dez de carát er  e honesti dade na soci edade e e m outras i nstit ui ções, 

como a escol a,  que depoi s da f amíli a é o segundo mei o soci al  mai s det er mi nant e na 
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f or mação cí vi ca das pessoas.  Consci ent es da gr ande i mport ânci a da f amíli a na vi da 

da cri ança.  

Acr edi t a-se que a ausênci a da f amíli a na educação dos fil hos,  f avor ece a 

f or mação de pessoas i nsoci ai s,  i ncapazes de se r el aci onar em com o mei o ext er no, 

pr omover  transf or mação,  e pi or,  essa pessoa sem u ma base de car át er  bem 

consoli dada corre ri sco de segui r  pel os cami nhos mai s t ort uosos da vi da,  como a 

vi ol ênci a,  a cri mi nali dade e a corrupção,  j á que é pobr e de pri ncí pi os,  val or es e 

pri nci pal ment e de éti ca.  

Par a sanar  os pr obl emas do nosso coti di ano,  pri nci pal ment e a vi ol ênci a,  deve-

se i nvesti r  na f amíli a,  erradi car  a cul t ura do ódi o e pr opi ci ar  um ambi ent e decent e 

que f avor eça a cul t ura dos val or es,  e nenhuma i nstit ui ção consegue f azer-se mai s 

efi ci ent e do que a f amí li a que é o pil ar f ort e que sust ent a o car át er de t odos.  

Nesse senti do,  enxer ga-se o que há de t ão fundament al  na conj untur a f ami li ar, 

que deve of er ecer  condi ções par a que os i ndi ví duos se desenvol vam co m di gni dade 

e soli dez de car át er,  na cri ação de uma soci edade mai s j ust a e i gual .  Al ém di sso,  a 

f amíli a é de gr ande i mport ânci a r epr oduti va e econômi ca.  É i mportant e compr eender 

que educação t em um papel  estrut ur ant e na constit ui ção da natur eza hu mana.  De 

acor do com Kant (1996): 

 
Por  cui dados  ent ende-se ‘ ‘as  pr ecauções  que os  pai s  t oma m par a i mpedi r 
que as  cri anças f açam uso noci vo de suas  f orças’ ’  ( Kant,  1996,  p. 11).  Já a 
f or mação é constit uí da de di sci pli na e i nstrução;  pri mei ro t r abal ha-se a 
di sci pli na,  que é essencial ment e negati va,  poi s ‘ ‘tira do ho me m a  sua 
sel vageri a’ ’  ( Kant,  1996,  p. 12),  e depoi s,  sob u m aspect o pur ament e 
posi ti vo,  dá-se i nstrução,  a f or mação escol ásti ca,  que t em co mo f unção 
pr eencher  o ser  hu mano de cul t ura,  ‘ ‘para est ar  habilitado a consegui r  t odos 
os seus fi ns’ ’. (1996: 37) 
 

   Os cui dados que uma cri ança r ecebe nos pri mei ros anos de vi da é de 

i mport ânci a vi t al  par a a saúde ment al  f utur a.  Uma t ot al  pri vação pode mutil ar 

t ot al ment e a capaci dade da cri ança de est abel ecer  r el ações com outras pessoas. 

BOL WBY,  ( 1988: 5)  ‘ ‘(...)  as angústi as pr ovocadas por  r el ações i nsati sf at óri as na 

pri mei ra i nf ânci a pr edi spõem as cri anças a reagi rem,  mai s t ar de,  de f or ma anti -soci al  

di ant e das t ensões’ ’. 

 Di ant e di sso,  a mai or part e das si t uações de angústi a pr ecoce encontra-se 

rel aci onada a aspect os específi cos de pri vação dos pai s.  O i ndi ví duo cuj o l ar  não l he 

f orneceu um senti ment o de segur ança,  o mes mo pr ocur a f ora de casa esse 

senti ment o que l he f alt ou,  ou sej a,  pr ocur a u ma est abili dade exter na,  sem a qual  
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enl ouqueceri a.  Const ant ement e,  a cri ança obt ém nas suas r el ações e na escol a 

aquil o que l he f alt ou no ver dadei ro l ar. 

Dessa manei ra,  pode-se afi r mar  que o envol vi ment o f ami li ar  chama a at enção 

pel o f at o dest e exercer  i nfl uênci a expr essi va no desenvol vi ment o hu mano.  O 

pr ocesso de educação começa no a mbi ent e f ami li ar  ou com pr óxi mas de sua 

convi vênci a,  capazes de pr epar ar  o i ndi víduo par a a ci dadani a;  a f amíli a deve 

ensi nar  à cri ança a convi vênci a pacífi ca com os outros,  i st o é,  com a l i ber dade dos 

demai s.  

A cri ança deve ser  prepar ada par a agi r  conf or me a l ei  e t or nar-se me mbr o 

ef eti vo da soci edade ci vil.  Os component es de u ma f or mação cí vica e i nstrument os 

de acesso à cul t ura são os pri mei ros si nai s de i gual dade e de pert enci ment o à 

esf er a soci al.  A f amília l eva a t odo ti po de agr upament os,  sendo que esses vão se 

ampl i ando at é ati ngi r o t amanho da soci edade l ocal  e da soci edade em ger al . 

Sabe- se que o sei o fami li ar  é o pri mei ro cont at o educaci onal  que a cri ança 

recebe,  l ocal  onde é ori ent ado,  e r ecebe educação,  val or es mor ai s e éti cos,  que são 

pri ncí pi os i ndi spensávei s par a que a cri ança sej a capaz de se desenvol ver  com 

soli dez de car át er  e honesti dade na soci edade em que se convi ve at ual ment e,  a 

escol a,  é o segundo mei o soci al  mai s det ermi nant e na f or mação dos i ndi ví duos que 

à frequent am.  

Ent ende-se que se o mei o f ami li ar  não f or  um â mbi t o saudável  e acol hedor, 

não f avor ecer á a f ormação das pessoas,  que consequent ement e ser ão i ncapazes 

de se r el aci onar em com soci al,  e não t er ão uma base de car át er  bem consoli dada. 

Co mpr eende-se a r el evânci a da conj unt ur a f ami li ar,  que deve of er ecer  condi ções 

par a que os i ndi ví duos se desenvol vam com di gni dade e soli dez de car át er. De 

acor do com a LDB 93.94/ 69 em seu arti go I e II, di z que:  

 
ART.  II  A educação abr ange os  pr ocessos f or mati vos que se desenvol vem 
na vi da f ami li ar,  na convi vênci a hu mana,  no t r abal ho,  nas  i nstit ui ções  de 
ensi no e pesqui sa,  nos  movi ment os soci ai s e or gani zação da soci edade ci vil 
e nas mani f est ações cul t urai s.  
 
ART.  II  educação,  dever  da f amíli a e do Est ado,  i nspi rada nos  pri ncí pi os  de 
li ber dade e nos  i deai s de soli dari edade hu mana,  t em por  fi nali dade o pl eno 
desenvol vi ment o de educando,  seu pr epar o par a o exer cí ci o da ci dadani a e 
sua qualifi cação par a o trabal ho.( BRASI L, LDB, 1969: 34)  

 
    Em mei o à di versi dade de estrut ur as f amili ar,  ai nda se t em u ma i mage m 

i deal  de f amíli a,  i magem que per mei a t ant o a escol a como a soci edade,  no ent ant o 



27 

 

não pode-se afi r mar  que Não se pode afi r mar  que est as novas estrut ur as f ami li ar es 

sej am causas de possí vei s fracassos escol ar es.  É i mport ant e dest acar  que a 

parti ci pação da f amília é al go i ner ent e ao pr ocesso ensi no apr endi zage m,  por ém 

não t or na-se úni co.  

A escol a deve abri r  cada vez mai s espaço par a a parti ci pação da f amíli a,  a 

pont o das mes mas serem coaut or as nas deci sões pedagógi cas,  o que contri bui  par a 

o f avor eci ment o da apr endi zagem.  A par ti ci pação da f amíli a, i ncenti vada pel a 

escol a,  per mi t e ao al uno a i nt egr ação ao ambi ent e escol ar,  possi bilit ando um mel hor 

apr ovei t ament o nos est udos acadêmi cos.  A educação é u m pr ocesso de mudança 

do qual  a f amíli a,  pri mei ro mei o soci al  da cri ança,  pr eci sa f azer  part e,  e est a 

parti ci pação deve acont ecer  por  mei o do auxíli o e da moti vação no pr ocesso de 

est udo.  

Ade mai s,  a f amíli a e a escol a são agent es soci ali zador es que,  apesar  de 

ser em di sti nt as,  buscam ati ngi r  obj eti vos a fi m de a mbas cont ri buírem 

qualit ati vament e ao mes mo obj eti vo.  A f amília t em o papel  de acol her  a cri ança be m 

como soci ali za-l as no conví vi o,  nas conversas,  na f or ma de pr oceder  di ant e das 

roti nas di ári as,  afi m de que as mes mas compr eendam os mi t os,  as cr enças,  os 

rit uai s de sua f amíli a, bem co mo a f or ma de vi ver  e convi ver.  ROGOFF ( 1983), 

enf ati za que ‘ ‘ essas cri anças afi r mam os seus dot es de observação,  apr ende m a 

fi xar-se nas coi sas e,  mui t as vezes,  al cançam aut onomi a na r eali zação de 

det er mi nadas t ar ef as val ori zadas na f amíli a, utili zando,  basi cament e,  estr at égi as de 

observação’ ’ (1983 : 158).  

As cri anças são qui etas ao observar,  assi stem,  escut am os acont eci ment os 

habi t uai s e os mai s críti cos da vi da de sua enti dade f ami li ar.  Ademai s,  de acor do 

com ( VASCONCEL OS,  1994:  82),  a f amíli a pode aj udar  na construção da di sci pli na, 

através de al gumas pr áti cas como r eadquirir  a pr áti ca do di ál ogo,  ser  capaz de 

i mpor  li mi t es,  est abel ecer  hor ári os,  super ar  a oscil ação entre a per mi ssi vi dade e o 

aut orit ari smo,  est abel ecer  e cumpri r  li mi t es (di al ogando,  chegar  a l imi t es r azoávei s), 

não ceder di ant e da i nsi st ênci a ou chant agem.  

Ai nda t em outros agr avant es como por  exempl o nunca di zer  não sem expl i car 

o por quê,  não acobertar  erros dos fil hos,  i ncenti var  os fil hos a t erem u ma post ur a 

críti ca,  acr edit ar  nas possi bili dades do fi l ho,  desenvol ver  uma pedagogi a de 

parti ci pação, atri bui r responsabili dades aos filhos, entre outras.  
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2 FAMÍ LI A NA ESCOLA:  SUCESSO NO DESENVOLVI MENTO DA 

APRENDI ZAGEM      

 

2. 1 A I NFLUÊNCI A DA FAMÍ LI A NO PROCESSO PEDAGÓGI CO 

 

       Sabe-se que o si st ema educaci onal  passou do t r adi ci onal  par a o 

moder no com a i nt enção de mel hori a na quali dade do ensi no,  obj eti vando u ma 

parti ci pação col eti va,  ou sej a,  de t oda a comuni dade escol ar  e t ambém da f amíli a.  

SOUZA ( 2009: 5)  escl ar ece que a escol a e a f amíli a assi m como as out r as 

i nstit ui ções, vêm passando por transf or mações ao l ongo da hi st óri a. 

       Est as mudanças acabam por  i nt erf eri r  na estrut ur a f ami li ar  e na di nâmi ca 

escol ar,  de f or ma que a f amíli a,  em vi st a das ci rcunst ânci as,  entre o f at o de mães 

e/ ou r esponsávei s t erem de tr abal har  par a aj udar  no sust ent o da casa,  t em 

transf eri do par a a escol a al gumas t ar ef as educaci onai s que deveri am ser suas.  

       Devi do à ausênci a da f amíli a na escol a,  exi st em pai s que ger al ment e 

exi gem mui t o mai s do pr of essor,  sem per ceber  que são pessoas que i nt erf er em 

na apr endi zagem de seus fil hos,  por que o conheci ment o é t r ans mi ti do através da 

educação col eti va dentro da r eali dade escol ar.  Na mai ori a das vezes,  o educando 

traz consi go uma apr endi zagem adqui ri da na vi da coti di ana,  que resul t a em u ma 

rel ação difí cil no ambi ent e escol ar. 

       Na r eali dade escol ar  a f al t a acompanhament o da f amíli a é evi dent e e t em 

i nfl uenci ado mui t o no pr ocesso educati vo.  Na at uali dade não é possí vel  pensar 

em ensi no de quali dade sem a parti ci pação ef eti va da f amíli a na educação dos 

al unos,  t ant o no que t ange ao acompanhament o nos pr oj et os desenvol vi dos na 

escol a como pr esent e no di a a di a escol ar  de seu fil ho,  t or nando-se par cei ro e 

dando apoi o na apr endi zagem dos al unos. De acor do com GENTI LE ( 2006: 35): 

 

A f amíli a é o pri mei ro gr upo soci al  com o qual  a pessoa convi ve e seus 
me mbr os são exe mpl os par a a vi da,  no que di z r espei t o à educação,  se 
essas pessoas de monstrarem curi osi dade e m r el ação ao que est á sendo 
apr endi do,  est ar á dando u ma enor me contri bui ção par a o sucesso da 
apr endi zagem. (26: 35). 

 

   A partir  do mo ment o em que a cri ança passa a f r equent ar a escol a, 

defront a-se com u ma séri e de exi gênci as que nem se mpr e consegue ul trapassar 

sem a aj uda mai s ef eti va por  part e da f amíl i a e daquel es que compartil ham desse 
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uni verso de conflit os e mudanças nos aspect os soci ai s,  pol íti cos,  econô mi cos e 

educaci onai s. 

Pode- se observar  que há f or mação de parceri a f amíli a- escol a,  associ ação de 

pai s e mestres,  consel ho escol ar  no i nt uito de est abel ecer  r el ações,  de aj udas 

mút uas,  vol t adas ao ensi no apr endi zagem.  É dever  da escol a o pr ocesso de 

escol ari dade,  mai s sem a pr esença da f amíli a no cont ext o escol ar  t udo se t or na 

mai s di fí cil,  e val e r eafir mar  que é publi cament e r econheci do na Lei  de Di r etri zes e 

Bases --  LDB e no Est at ut o da cri ança e do Adol escent e --  ECA,  est a pr esença e 

acompanhament o por part e de f ami li ares.  

 No ent ant o,  vê-se de um l ado,  os pai s se cul pam pel o i nsucesso escol ar  dos 

fil hos,  de outro os pr ópri os fil hos,  senti ndo-se r ej eit ados pel os seus pai s, 

ocasi onando u ma pr obl emáti ca par a o desenvol vi ment o i nt el ect ual ,  af eti vo e soci al  

desses educandos.  Ademai s,  cabe aos pai s,  não apenas matri cul ar  seus fil hos na 

escol a,  mas t ambé m acompanhar  e parti cipar  do pr ocesso ensi no- apr endi zagem, 

com cert eza essa prati ci dade contri bui rá ef eti vament e na f ormação cogni ti va, 

af eti va,  emoci onal ,  soci al  e acadêmi ca dos seus fil hos.  De acordo co m CHALI TA 

(2004): 

Qual quer  pr oj et o educaci onal  séri o,  depende da par ti ci pação f ami li ar:  e m 
al guns  mo ment os,  apenas do i ncenti vo,  e m outros de u ma parti ci pação 
ef eti va no apr endi zado ao pesqui sar,  ao di scuti r,  ao val ori zar  a pr eocupação 
que o fil ho traz da escol a ( 2004: 17). 

 

   A escol a e a f amília devem t r abal har  sempr e em conj unt o,  em especi al  

nessa nova soci edade de excl usões soci ais,  com al unos dot ados de i nf or mações 

t ecnol ógi cas.  El as pr eci sam se ori ent ar  mut uament e par a compr eender  na essênci a 

que é f amíli a,  o que é a escol a,  quai s suas f unções e como devem t r abal har  par a 

cri ar um ci dadão de bem par a a soci edade vigent e.  

   Fa míli a e escol a quando envol vi das ati vament e na escol ari zação gar ant em 

um t r abal ho de parceria não soment e na hora que a escol a enfr enta di fi cul dade com 

a educação da cri ança,  mai s t ambé m e m t odo seu pr ocesso educati vo.  Acr edi t a-se 

que soment e a uni ão entre ambos pode pr oporci onar  o ent endi ment o de que papéi s 

a ser em assumi dos em pr ol  do desenvol vi ment o i nt egr al  da cri ança.  SOUZA ( 2009): 

 

(...)  a f amíli a e a escol a,  preci são se uni r  e j unt as pr ocur ar  ent ender  o que é 
f amíli a,  o que é escol a,  como  er am vi st as est as ant eri or ment e e co mo  são 
vi st as hoj e,  e ai nda o que é  o  desenvol vi ment o hu mano e apr endi zage m,  
como a cri ança apr ende ( 2009: 6). 
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Desenvol ver  uma par ceri a que ambas di scutam j unt as os pr obl emas e j unt os 

trabal hem,  por ém enquant o uma cul par  a outra a parceri a se t ornar á di fí cil.  Toda 

parceri a est abel eci da ni nguém sai  ganhando i ndi vi dual ment e,  t odos ganha m.  Não 

há vencedor es nem perdedor es, t odos saem vi t ori osos.  

Port ant o,  observa-se que a f amíli a f az par t e do pr ocesso educati vo.  Uma 

parceri a não se estabel ece de f or ma unil at er al,  mai s de f or ma r eci pr oca. 

I nf eli zment e vi ve-se uma soci edade i ndi vi duali st a em que al guém só f az u m f avor  à 

outra pessoa se dest a r el ação l evar  vant agem sobr e o outro.  A f amí l i a e a escol a 

são de suma r el evânci a no desenvol vi ment o de ações que f avoreçam o sucesso 

escol ar  e soci al  das cri anças.  É f undament al  que ambas ande m j unt as a mes ma 

di reção em r el ação aos obj eti vos que desej am ati ngi r,  uma vez que a educação 

per passa t ant o o ambi ent e escol ar quant o o fami li ar.  

A cri ança,  desde seu nasci ment o,  ocupa um espaço dentro do a mbi ent e 

f amili ar,  na qual  nest e ambi ent e encontrar á os pri mei ros pr of essor es e 

ensi nament os,  que servi rão como r efl exo e per dur ar ão por  t oda a sua cami nhada na 

vi da, se desenvol vendo de f or ma i nt egr al .  

Segundo FREI TAS,  MAI MONI  & SI QUEI RA ( 1994)  e as afi rmati vas de 

MAI MONI  & MI RANDA,  ( 1999)  a f amíli a pode parti ci par  de vári as manei ras na vi da 

educaci onal  do est udant e,  el as podem:  acompanhar  t ar ef as e t r abal hos escol ar es, 

verifi car  se o fil ho f ez as ati vi dades soli cit adas pel o pr of essor,  est abel ecer  hor ári o de 

est udo, i nf or mar- se sobr e mat éri as e pr ovas, entre outras.  

Desse modo,  f amíli a deve ser  parcei ra,  aliada à escol a e aos prof essor es, 

par a j unt os of er ecer em u m t r abal ho de envol vi ment o e cumpl i ci dade nos assunt os 

rel aci onados ao a mbi ent e escol ar.   Acr edi ta- se que soment e ao+ l ado da f amíli a, 

ambas i nt er agi ndo j unt as se t er á al ém de uma boa f or mação,  uma pr epar ação par a 

que as cri anças possam apr endam e cr esçam t omando atit udes par a enfr ent ar  as 

di fi cul dades que cert ament e vi rão no decorrer de sua vi da.       

A f amíli a exerce um papel  i mport ant e na educação f or mal  e i nf or mal  dos 

fil hos,  al ém di sso,  é no sei o f ami li ar  que são absorvi dos os val or es éti cos e mor ai s,  e 

essa educação deve ser  const ant e e consci ent e por  part e de seus geni t or es,  uma 

vez que,  essas ori ent ações servi rão de base par a at uar em de f or ma críti ca na 

soci edade a qual  est ão i nseri dos.  

Dessa f or ma,  convém ci t ar  CHALI TA (2001: 120),  consi der a que ‘ ‘ a 

responsabili dade de educar  não é apenas da escol a,  é de t oda a soci edade,  a 
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começar  pel a f amíli a’ ’. Di ant e di sso,  a f amília deve sempr e est ar  present e em t odos 

os mo ment os da vi da escol ar  e soci al  de seus fil hos,  ou sej a,  vi ver  em u ma 

i nt eração conti nua de for ma consci ent e entre as part es envol vi das.  

Sabe- se que é no sei o da f amíli a que a criança apr ende a pedi r, por  f avor, 

com l i cença,  obri gada,  et c.  nas ações si mpl es,  ou at é mes mo nas mai s compl exas, 

em vi rt ude de r espei to par a com o i ndi ví duo,  desde cedo,  os pai s devem t er  por 

obj eti vo ensi nar  l i mi t es,  poi s é na i nf ânci a que se adqui re esses val or es.  MUSSEM,  

(1970: 54), enf ati za que:  

A i nfl uênci a do l ar  é su mament e i mport ant e par a o cresci ment o e moci onal  
da cri ança,  dada a i mport ânci a das  pri mei ras experi ênci as.  Se est as f or em 
saudávei s,  a cri ança t er á segur ança,  f ar á u ma avaliação r eali st a de seu 
val or,  de suas  f orças e de suas  l i mi t ações.  Acei t ará a si  mes ma pel o que é, 
e est ando l i vre de angusti a,  poder á e mpr egar  construti vament e suas 
ener gi as a fi m de sol uci onar probl emas.  

 De acor do com a ci t ação do aut or  supr aci tado,  val e r essalt ar  a i mport ânci a 

da f amíli a enquant o prof essor es nat ur ai s apossar-se de suas r esponsabili dades ét er 

um compr ometi ment o no desenvol vi ment o dos fil hos,  at es mes mo que est es 

i ngr essem na vi da escol ar.  É i mport ant e r essal t ar  que uma boa estrut ur ação f ami li ar 

i mpli ca consequent ement e no desempenho sati sf at óri o do educando,  poi s o 

emoci onal  da cri ança pode ser f avor ável  ou pr ej udi ci al à seu rendi ment o.  

 Val e sali ent ar  que a apr endi zagem da criança i ni ci a dentro do a mbi ent e 

f amili ar,  por ém não se li mi t a apenas a est e ambi ent e,  uma vez que,  exi st em di versos 

ambi ent es de apr endi zagem,  u m del es é a i nstit ui ção de ensi no e o outro é o mei o 

soci al  a qual  a cri ança est á i nseri da.  Di ant e di sso,  a i nfl uênci a f ami li ar  é a base par a 

uma soci edade bem estrut ur ada.  

 

2. 2 FAMÍ LI A, SOCI EDADE E OS DESAFI OS 

As mudanças que ocorrem na soci edade at ual  possui  i nfl uênci a di r et a no 

âmbi t o f ami li ar,  de modo que nenhuma pode vi ver  a i l usão de ser  capaz de convi ver 

sem i nt er agi r  com t ai s mudanças.   Ao se r efleti r  sobr e a f amíli a nota- se anti gament e 

er a compost a pel o pai , mãe e os fil hos que vi vi am e m u ma casa,  o pai  supri ndo co m 

seu tr abal ho t odas as necessi dades da f amíl i a,  a mãe er a vi st a como a r esponsável  

pel a educação dos fi l hos e das t ar ef as de casa,  o casal  buscando vi ver  em 

har moni a,  enquant o os fil hos vi vi am e m um cl i ma de est abilidade,  bri ncam e 

est udam despr eocupadas.  



32 

 

At ual ment e,  ent ende-se que a r eali dade mudou.  Há mui t as mul her es que 

cri am seus fil hos sem a pr esença e aj uda financei ra do pai .  Há t ambé m casos e m 

que a mãe pode f al t ar  e avó,  uma ti a,  vi zi nha,  i r mã mai s vel ha ou o pr ópri o pai  t enha 

de assumi r a f unção de cui dar da casa e educar as cri anças.  

 Ocorre t ambé m a pr esença de um me mbr o dependent e de ál cool ,  dr ogas,  ou 

a pr áti ca da vi ol ênci a fami li ar,  há t ambé m f amí l i as homo af eti vas na qual  a cri ança é 

cri ada por  duas pessoas do mes mo sexo.  Todos est es pr obl emas assol am a mai or 

part e das f amíli as contempor ânea.  

A soci edade at ual  tem descar act eri zado a f amíli a,  r emodel ando- a,  que 

consequent ement e est á havendo mudanças si gni fi cati vas no comport ament o dos 

i ndi ví duos af et ando at é mes mo o l ar.  Vi ve-se u m t empo desafi ador  par a a f amíli a, 

onde a f al t a de di ál ogo entre pai s e fil hos e demai s me mbr os da f amíli a,  ou at é 

mes mo i sol ament o com pessoas que não t enham nenhum ví ncul o f amili ar. 

 A f amíli a,  sempr e f oi  consi der ada u ma das mai s i mport ant es i nstit uições,  poi s 

se ent ende que o bem- est ar  soci al  dos i ndi ví duos que a compõe depende del a. 

Ent ret ant o,  as gr andes mudanças cul t urai s af et am t ambé m as est rut uras f ami li ares 

e,  com i sso,  as famíli as est ão apr esent ando mudanças e m sua f or ma 

or gani zaci onal . 

 O arti go 19,  da Lei  8.069/ 90 dos Di reit os Fundament ai s,  di z que ‘ ‘toda cri ança 

ou adol escent e t em di reit o de ser  cri ado e educado no sei o de sua f amíli a e 

excepci onal ment e,  em f amíli a substit ut a,  assegur ada a convi vênci a f ami li ar  e 

comuni t ári a,  em a mbi ent e li vre da pr esença de pessoas dependent es de 

ent or pecent es’ ’.  Conf or me se percebe na l egi sl ação aci ma ci t ada,  a f amíli a é o que 

há de mai s i mport ante na vi da da pessoa e,  por  essa r azão,  todos os esf orços 

devem ser f eit os par a pr ot eger a f amíli a. 

Out r a si t uação que hoj e est á pr esent e na f amíli a é o uso const ant e das 

t ecnol ogi as pel os fil hos sem acompanhament o dos pai s par a gui a-l os,  que quando 

usado de f or ma negativa t em pr ej udi cado a educação dos i ndi ví duos,  poi s est es se 

dei xam i nfl uenci ar  pel as r edes soci ai s,  at é mes mo publi cando desabaf os da vi da 

pessoal  e ger ando conflit os no mundo vi rt ual ,  acesso a si t es i ndevi dos,  di st úr bi o de 

sono e saúde,  sendo assi m,  ali enados à vi da coti di ana,  ou sej a,  ocasi onando a f al t a 

de i nt er ação soci al  e t ambé m per ca de habili dade de l ei t ura e escrit a que 

consequent ement e af et arão no ensi no apr endi zagem dessas cri anças na escol a e a 
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f amíli a pr eci sa est ar at ent a a esses det al hes si mpl es e roti nei ro;  por ém,  

i mport ant es. LI BÂNEO, (2000) di z que:  

 [ ...]  Os  educador es são unâni mes  e m r econhecer  o i mpact o das  at uai s 
transf or mações  econô mi cas,  pol íti cas,  soci ai s e cul t urai s na educação e  no 
ensi no,  l evando a u ma r eavali ação do papel  da escol a e dos  pr of essor es. 
Ent ret ant o,  por  mai s que a escol a bási ca sej a af et ada nas  suas  f unções,  na 
sua estrut ur a or gani zaci onal ,  nos  seus  cont eúdos e mét odos,  el a mant ém-
se co mo i nstit ui ção necessári a à de mocr ati zação da soci edade [...]  ( 2000:  7-
13) 

 

   At ual ment e,  boa par t e das si t uações f ami liar  t em se t or nado vol átil,  na qual  

as r el ações humanas não são mai s t angí vei s e a vi da f ami li ar,  conj ugal ,  est udantil 

per der am a consi st ênci a e est abili dade,  poi s A mudança cul tur al  ocorri da nos 

úl ti mos anos é sentida di ret ament e na estrut ur a f ami li ar,  na qual  se t em u ma 

ger ação de adul t os que cr escer am e m mei o model o de f amíli a e se t or nar am adul t as 

no novo model o,  bem como,   uma ger ação de j ovens que nascer am no novo model o 

cul t ural,  não t endo assi m r ef er enci ai s,  e apr esent ando condut as di spar es,  o que 

ocasi ona na ger ação adul t a passada i nsegur ança par a educar  seus fil hos na at ual  

ger ação.   

É i nt er essant e r essal t ar  que mudanças não devem ser  encaradas como 

t endênci as negati vas,  ou si nt omas de "cri se".  Poi s t al  desor gani zação da f amíli a é 

um dos aspect os de uma possí vel  r eestrut uração que a mes ma vem sof rendo.  Por 

i sso não se pode mai s f al ar  de f amíli a,  mas de ‘ ‘famíli as’ ’,  par a que se possa t ent ar 

ent ender  a di versi dade que convi vem e m nossa soci edade.  A estrut ur a f ami li ar 

mudou no decorrer  das úl ti mas décadas do mi l êni o passado e se consoli da perfi s de 

f amíli as com di f erent es de i nt egr ant es e r esponsabili dades de f orma fl exí vel .   Co mo 

dest aca DI AS, (2005):  

 A f amíli a é u m gr upo apar ent ado r esponsável  pri nci pal ment e pel a 
soci ali zação de suas  cri anças  e pel a sati sf ação de necessi dades  bási cas. 
El a consi st e e m u m agl omer ado de pessoas  r el acionadas  entre si  pel o 
sangue,  casament o,  ali ança ou adoção,  vi vendo j unt as ou não por  u m 

perí odo de t empo i ndefi ni do.  (2005 :210) 

 

Apesar  dos entraves,  a educação,  t ant o na f amíli a como na escol a,  ambas 

não pode ser  ar bi trári a.  É pr eci so aj udar a cri ança a encontrar  si gni fi cado no 

apr endi zado,  pr oporcionar-l he uma abert ura par a a vi da,  e gui a-l os na cami nhada da 

vi da,  par a que e m mei os aos desafi os essas cri anças possa m cr escer  como 

ci dadãos de bens e refl exi vos.  
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2. 3 COMO SE DÁ O DESENVOLVI MENTO EDUCACI ONAL DAS CRI ANÇAS 

 
O desenvol vi ment o educaci onal  do home m,  ser  dot ado de i nt eli gênci a,  de 

f al a e de pr opri edades que car act eri zam o pensament o e a i nt el ectual i dade al ém de 

t odas as compr eensões acerca da r el ação entre o desenvol vi ment o e do 

apr endi zado cri anças pode ser  r estri ngi do a t r ês posi ções segundo menci ona 

( VYGOTSKY, 2010)  

 
A pri mei ra est á centrada na suposi ção de que os  pr ocessos  de 

desenvol vi ment o que ocorrem nas  cri anças i ndepende m do seu 

apr endi zado,  poi s é consi der ado u m pr ocesso ext er no e não est á envol vi do 

di ret ament e no apr endi zado.  [...]  a segunda gr ande posi ção t eóri ca é a  que 

post ul a que o apr endi zado é desenvol vi ment o.  Essa i denti dade é a essênci a 

e u m gr upo de t eori as que,  na sua ori gem,  são co mpl et ament e di f er ent es.  A 

t ercei ra posi ção t eóri ca sobr e a r el ação entre apr endi zado e 

desenvol vi ment o t ent a super ar  os  extremos  das  outras duas,  si mpl es ment e 

encobri ndo- a. (2010: 88- 90) 

    De acor do com o r eferi do aut or,  o desenvol vi ment o é ti do como co mando de 

refl exos i ndependent es,  não l evando e m cont a se o que é consi der ado é o l er, 

escr ever  ou arit méti ca,  ou sej a,  o pr ocesso de ensi no e apr endi zagem se co mpl et a 

com o pr ocesso de desenvol vi ment o.  Essa noção do aut or  r eduzi u o pr ocesso de 

apr endi do à f or mação de hábi t os,  i dentifi cando o pr ocesso de aprendi zagem co m o 

desenvol vi ment o.  

    De acor do com o r eferi do aut or,  o desenvol vi ment o é ti do como co mando de 

refl exos i ndependent es,  não l evando e m cont a se o que é consi der ado é o l er, 

escr ever  ou arit méti ca,  ou sej a,  o pr ocesso de ensi no e apr endi zagem se co mpl et a 

com o pr ocesso de desenvol vi ment o.  Essa noção do aut or  r eduzi u o pr ocesso de 

apr endi do à f or mação de hábi t os,  i dentifi cando o pr ocesso de aprendi zagem co m o 

desenvol vi ment o.  

    O aut or  enf ati za que a escrit a ocupou u m l ugar  pouco enf ati zado na pr áti ca 

das ati vi dades escol ares,  uma vez que el a desempenha u m peso i mport ant e no 

desenvol vi ment o cul t ural  das cri anças.  Poi s ensi nam as mes mas a desenhar  l etras e 

construi r  as pal avr as com el as,  por ém não é ensi nada a l i nguagem escrit a.  

Enf ati zando a mecâni ca de l er  o que á f oi  escrit o,  encobri ndo assi m a l i nguage m 

escrit a como t al.  
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VI GOTSKY ( 2010: 163)  dest aca que e m al guns aspect os específi cos da 

educação na sal a de aul a:  

Dur ant e o pr ocesso de educação escol ar,  a cri ança part e de suas  pr ópri as 
gener ali zações  e si gni fi cados;  na ver dade el a não sai  de seus  concei t os, 
mai s si m,  entra nu m novo cami nho aco mpanhada del es,  entra no ca mi nho 
da análi se i nt el ect ual ,  da co mpar ação,  da uni fi cação e do est abel eci ment o 
das  r el ações  l ´[ ogi cas.  A cri ança r aci oci na,  segundo as  expl i cações 
recebi das,  e ent ão r epr oduz oper ações  l ógi cas,  novas par a el a,  de t r ansi ção 
de uma gener ali zação par a outras gener ali zações. (,....) 

O aut or  enf ati za que no decorrer  do pr ocesso educaci onal ,  as cri anças j á 

traze,  consi go i números conheci ment os adqui ri dos através de sua vi venci a f or a da 

escol a,  e ao adentrar  no espaço escol ar f az apenas a j unção com os novos, 

ocorrendo assi m a compar ação.  

Segundo QUEI ROZ (2003: 83),  desenvol viment o si gni fi ca:  Tr ansf or mação 

qualit ati va da soci edade com mudanças de suas car act erí sti cas,  pr ogr esso; 

desenr ol ar  de um pr ocesso em conf ormi dade com u m pl ano pr evi ament e 

est abel eci do; cresci ment o fí si co e psí qui co da cri ança.  

CHAPELATO ( 2002: 15)  acl ar a que exi st em escol as que se pr eocupa m 

soment e com o númer o de cont eúdos através de compet i ção e i novadas 

t ecnol ogi as,  de manei ra bur ocr áti ca e mer cadol ógi ca,  o que ocasi ona o af ast ament o 

do home m,  tr at ando os al unos si mpl es ment e como nú mer o de regi stros dei xando 

assi m de est abel ecer  a r el ação pr of essor/ aluno,  dei xando a desej ar  no pr ocesso de 

ensi no apr endi zagem.  

O aut or  apont a que é da f amíli a de i nseri r  os fil hos na soci edade e estrut ur a-

l os como ser es humanos.  Acr escent a que ‘ ‘ vári os est udos t em apont ado que al guns 

pr obl emas são fr ut os de f amíli a desestrut urada’ ’,  ausent e de af etivi dade e r espei t o, 

f at or es est es que e podem ger ar di versas consequênci as.  

A f amíli a por  sua vez t ende a t r ansf eri r  t odas as obri gações para a escol a: 

educação,  politi ca,  r el i gi osi dade,  car át er,  até mes mo educação sexual .  A sal a de 

aul a é um espaço de encontros entre al unos,  pr of essor es e conheci ment o.  Dentr o 

del a é construí do ví ncul os de a mi zade,  cooper ação e pri nci pal ment e confi ança,  par a 

soli difi car o pr ocesso de ensi nar e apr ender.  

Quando pr of essor  e al unos t rabal ham j unt os,  exercem papéi s di fer enci ados. 

Sabe- se que pr of essor  anti gament e er a aquel e ensi nava e o al uno o que apenas 

apr endi a.  At ual ment e pode-se di zer  que o pr of essor  não é só aquel e que ensi na, 
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mai s t ambé m apr ende através da r el ação com seus al unos,  ocasi onando assi m 

aj uda e descobert as mút uas entre ambas as part es. 

Dada a di versi dade dos  al unos,  o ensi no não pode se l i mi t ar  a pr oporci onar 
sempr e o mes mo ti po de aj uda,  ne m i nt ervi r  da mes ma manei ra e m cada 
u m dos  al unos.  É pr eci so di versifi car  os  ti pos de aj uda;  f azer  per gunt as  ou 
apr esent ar  t ar ef as que requei ram di f erent es ní vei s de r aci ocí ni o e 
reali zação;  .(..)  mai s t ambé m,  é i mpr esci ndí vel  di versifi car  as  ati vi dades, 
afi m de que os  al unos  possam escol her  entre t ar efas  vari adas,  e pr opor 
di versas ati vi dades  co m di fer ent es opções.  ( COSTA e BARRETO,  2006: 29-
30). 
 

De acor do com os aut or es,  os al unos chegam à escol a com u ma bagage m de 

conheci ment os,  l ogo o ensi no deve ser  di versi fi cado,  não se deve of er ecer  apenas 

um ensi no passi vo,  com ati vi dades f echadas e corri quei ras,  o i deal  é apr esent ar  a 

el es ati vi dades que l he t r agam i nt er esse e ai nda possam a vi r  parti ci par  ati vament e 

das aul as.  

 

2. 4 FAMI LI A E ESCOLA: PARCERI A QUE DA CERTO 

A f amíli a t em u m papel  de sua i mport ânci a j unt o à escol a,  poi s é el a que 

esti mul a,  que ori ent a que através de u ma rel ação estreit a com a escol a desenvol ve 

habili dades na cri ança.  A educação que a f amíli a of er ece pode ser  consi der ada 

como u ma educação si st emáti ca e nat ur al,  sendo assi m mui t o mai s nat ur al  e 

pr of unda do que as of er eci das nas enti dades especi ai s,  que são organi zadas e co m 

i sso mai s artifi ci al  e menos nat ur al .  Outrossim,  a f amíli a ocupa um papel  pri mor di al  

na educação.  

A f amíli a e a escol a são as mai or es r esponsávei s pel o pr ocesso educati vo no 

cont ext o hi st óri co da educação,  mai s é a f amí l i a que pr oporci ona e m pri mei ra mão 

experi ênci as educaci onai s à cri ança no senti do de ori ent a-l a e aco mpanha-l a no 

pr ocesso educaci onal . Se a mes ma não ti ver  ci ent e dos dever es como r esponsável  

l egal  ocasi onar á um cenári o di st orci do pr ej udi cando assi m a i nt er ação posi ti va entr e 

f amíli a e escol a. DORNELES, (2011: 41) afirma que:  

 

Aa f amíli a não é so ment e o ber ço da cul t ur a e t oda a base da soci edade 
f ut ura,  mai s é t ambé m o centro da vi da soci al.  A educação be m sucedi da da 
cri ança na f amíli a é que vai  servi r  e apoi o à sua cri ati vi dade e  ao seu 
comport ament o pr oduti vo quando f or adul t o. ( DORNELES, 2011: 41).  

Desse modo,  ent ende-se que a f amíli a é de f undament al  i mport ânci a par a a 

sust ent ação da educação dos fil hos.  Segundo LOPES ( 2004: 75)  ‘ ‘ os pai s são 

responsávei s mor ai s e l egai s pel a evol ução de seus fil hos.  Como a educação 
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escol ar  não os exi me dessa r esponsabili dade.  A parti ci pação dos pai s é 

fl agr ant ement e necessári a par a que conti nuem a exercer  seu papel  de pri nci pai s 

educador es dos fil hos’ ’. 

 A r el ação f amíli a e a escol a é de essenci al  i mport ânci a,  poi s o al uno só 

reali za as ati vi dades escol ar es com efi cáci a quando se sent e cobrado,  i ncenti vado, 

ori ent ado ou r econheci do pel os pai s.  Essas atit udes r equer em que os pai s t enham 

conheci ment o t ot al de como anda a vi da escol ar de seus fil hos.  

A f amíli a e escol a são si mul t âneas e compl ement ar es,  assi m t ent o na r el ação 

abert a e r espei t osa que contri bua par a a construção de um espaço de confi ança, 

ger ando condi ções essenci ai s par a o desenvol vi ment o de um proj et o pedagógi co 

que pri vil egi a o di ál ogo e a parti ci pação da escol a, do al uno e da comuni dade.  

Conf or me TI BA ( 1996),  ‘ ‘a educação não deve ser  del egada soment e a escol a. 

Al uno é t r ansi t óri o,  f amí l i a é par a sempr e’ ’. Ao assumi r  essas r esponsabili dades, 

ambas não apenas r enovam o ensi no,  mai s t ambé m cri am u m espaço compartil hado 

com os al unos, t ornando- os mai s parti ci pati vos e cri ati vos.  

De acor do com MOURA ( 2011: 31),  a i dei a de f azer  acont ecer  a apr oxi mação 

entre a f amíli a e a vi da escol ar  dos fil hos é ai nda t ent ar  ent ender  quai s os model os 

de f amíli as que a escol a vem at endendo,  par a a parti r  daí  poder  ser  desenvol vi das 

i ni ci ati vas que venham a at ender  os ansei os e necessi dades desse públi co.  Di ant e 

di sso,  ser á bem mai s f ácil  consoli dar  um t rabal ho em conj unt o vi sando gar anti r 

êxi t os t ant o por  part e da f amíli a,  quant o da escol a,  poi s sabe-se que a mbas ai nda 

não est ão pr epar adas par a exercer  eu papel .  STEI GENBERG ( 2007: 02)  confi r ma 

que:  

A f amíli a e a escol a não est ão pr epar adas  par a desempenhar  corr et ament e 
o seu papel .  É pr eci so r ever  a escol a bási ca br asilei ra,  conf eri ndo-l he a 
quali dade e efi ci ênci a que o  j ovem acr edi t a nel a exi sti r.  Quant o à f amíli a, 
t ambé m dei xou de desempenhar  sua mi ssão.  El a edi ficou-se,  a cada di a os 
pai s se af ast a mai s dos fil hos e est es del es  por  necessi dades  e 
i ncompr eensão.  
 

     De acor do com o aut or  aci ma supr aci t ado,  vê-se que i nf eli zment e a escol a 

e f amíli a não est ão e m sua t ot ali dade pr ont as par a exercer seus papéi s na 

soci edade;  f az-se necessári o r epensar  a escol a,  ou sej a,  como est á a escol a 

br asil ei ra,  sua quali dade de ensi no,  bem como,  sua efi cáci a.  At ual ment e a escol a 

est á com outro cenário,  modi fi cações f or am f ei t as,  al ém di sso,  os pai s est ão cada 
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vez mai s se af ast ando de suas r esponsabili dades e os fil hos fi cando à mer cê da 

pr ópri a soci edade.  

Segundo CONNEL,  ASHENDEN e DOWSETT ( 1995: 46- 47),  o l ar e a escol a 

est ão vi ncul ados,  esse se dá através dos encontros do l ar,  a f amíli a com a equi pe da 

escol a.  E o el o dessa l i gação pode ser  as ati vi dades escol ar es dos al unos.  As 

t aref as escol ar es é uma f ont e chei a de i nfor mações da escol a,  poi s os f ami li ar es 

podem anali sa-l as di ari ament e,  podendo ai nda f azer  coment ári os com os de mai s 

me mbr os da f amíli a. 

CHALI TA ( 2004: 17- 20)  confi r ma que por  mel hor  que sej a a escol a,  por  mai s 

bem pr epar ados que est ej am seus pr of essores,  nunca i rá supri r  a car ênci a dei xada 

por  uma f amíli a ausent e.  A f amíli a t em a responsabili dade de f or mar  o car át er,  de 

educar par a os desafi os da vi da, e de per pet uar os val or es ét ni cos e mor ai s.  

Dessa f or ma,  verifi ca-se a i mport ânci a do envol vi ment o da f amíli a na pr ópri a 

ação pedagógi ca da escol a.  Os pai s devem i nt er agi r-se com os pr of essor es não 

apenas nas r euni ões pedagógi cas,  mai s t ambé m e m outros moment os como na 

construção do Pr oj et o Pol íti co Pedagógi co.  Por ém,  i nf eli zment e os af azer es do di a a 

di a,  a correri a,  ou at é mes mo a f al t a de compr omi sso por  part e das f amíli as,  acaba m 

por  i nt erf eri r  na r el ação f amíli a-escol a,  mai s como evi denci a VASCONCEL OS 

(1989: 128): 

 

Parti ci par  da vi da na escol a ( Consel ho de escol a,  Associ ações  de Pai s e 
Mestres,  r euni ões,  gr upos  de mães,  gr upos  de r efl exão;  aco mpanha ment o 
de al unos,  r ef orço escol ar,  et c.).  Os  pr ofi ssi onai s e pai s  pode m col ocar  suas 
especi ali dades  a servi ço da escol a ex.;  pai s,  médi cos,  pr of essor es, 
pedr ei ros,  mar cenei ros,  esporti st as,  arti st as,  psi cól ogos,  advogados, 
nutri ci oni st as,  denti st as,  engenhei ros,  el etri ci st as,  encanador es,  pi nt or es, 
et c. ( VASCONCEL OS 1989: 128).  

 

É dever  da escol a o pr ocesso de escol ari dade,  mai s com a presença da 

f amíli a t udo t ende a t orna-se mai s f ácil,  val e reafi r mar  que publi cament e r econheci do 

pel a Lei  de Di retri zes e Bases da Educação e Est at ut o da Cri ança e do Adol escent e 

est a pr esença e acompanha ment o por  part e dos f ami li ares,  t endo e m vi st a a 

rel evânci a de est abel ecer rel ações de aj udas mút uas entre ambas às part es.  

Co mo r essalt a SOUZA ( 2009: 6)  ‘ ‘(...)  a f amí l i a e escol a pr eci sam se uni r  e 

j unt as pr ocur ar  ent ender  o que é f amíli a o que é escol a,  como er am vi st as 

ant eri or ment e e como são vi st as hoj e,  e ai nda o que é desenvol viment o hu mano e 

apr endi zagem e como a cri ança apr ende (...)’ ’, por  i sso é através dessa par ceri a que 
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ambas tr abal ham j untas par a o desenvol viment o do bem est ar  e apr endi zagem do 

educando/fil ho.  

As f amíli as que apoi am seus fil hos os aj udam no desenvol vi ment o de padr ões 

i nt eraci onai s posi ti vos,  dando-l hes mai s condi ções de enfrentar  as di f er ent es 

si t uações pr esent es no di a a di a,  o que per mi t e um aj ust ament o do i ndi ví duo aos 

di f erent es ambi ent es em que el e parti ci pa,  i ncl ui ndo a pr ópri a escol a.  E a escol a,  por 

sua vez não pode descont ext uali zar  o al uno,  o que el e vi ve e seus cost umes. 

Podendo i mpl ant ar  proj et os que car act erizam a cul t ura e a real  condi ção dos 

educandos que f azem part e del a.  

 

 

 

 

 

 

3 CONTRI BUI ÇÕES DA EDUCAÇÃO ESCOLAR E FAMI LI AR NA 

FORMAÇÃO DOS ALUNOS:  Percepções de pr of essores e f ami li ares 

de uma escol a no Muni cí pi o de Itaituba- PA  
 

3. 1 CARACTERI ZAÇÃO DO AMBI ENTE DE PESQUI SA 

 

A Escol a Muni ci pal  de Ensi no Fundament al  Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a 

Vel oso,  l ocali zada à rua 7ª  do bai rro da Fl or est a,  nº  424,  f oi  f undada e m 1983 e 

ref or mada no ano de 1999.  No ano de 2005 sua estrut ur a f oi  a mpl i ada com a 

construção de mai s de 05 ( ci nco)  sal as.  E assi m,  constit ui -se de 13 (treze)  sal as de 

aul a.  At ual ment e,  01 (uma)  sal a de di reção,  01 ( uma)  sal a secr et ari a,  01 ( uma)  sal a 

de pr of essor es,  01 ( uma)  cozi nha,  01 ( uma)  ár ea cobert a,  banhei ros f emi ni no e 

masculi no. É l adeado por uma ár ea de t erreno gr amado t odo mur ado.  

O seu quadr o f unci onal  é compost o de 01 ( um)  di ret or,  01 ( uma)  vi ce- di ret or a, 

01 ( secr et ári a),  04 ( quatro)  auxili ares admi ni strati vos,  36 (tri nt a e sei s)  pr of essor es, 

04 ( quatro)  vi gi as,  e a Associ ação de Pai s e Mestres,  que contri bui  com a di r eção, 

no que di z respei t o à admi ni stração da escol a.  
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Of ert a o Ensi no Fundament al  e a Educação de Jovens e Adul t os (EJA)  de 3ª 

e 4ª  Et apas.  Há u m t ot al  de 817 ( oi t ocent os e dezesset e)  al unos,  sendo 663 

(sei scent os e sessenta e t r ês)  de 1º  ao 8º  ano e 8ª  séri e e 154 ( cent o e ci nquent a e 

quatro)  de 3ª  a 4ª  Et apas.  No pri mei ro t ur no são at endi dos al unos de 1º,  2º,  4º,  5º, 

6º,  7º,  8º  ano e 8ª  série.  No 2º  t ur no são at endi dos al unos de 2º  ao 8º  ano e 8ª  séri e; 

no 3º  t ur no é at endi do al unos apenas de 3ª  e 4ª  et apas.  Em 2007,  f oi  i mpl ant ado o 

Pr ogr ama Di gi t al à Comuni dade do bai rro.  

Em 2010 a escol a f oi  cont empl ada pel o Pr ogr ama do Gover no Feder al  ‘ ‘ Mai s 

Educação’ ’  que vi sa mant er  o al uno por  mai s t empo na escol a,  ao passo que est e 

parti ci pa de ati vi dades l údi cas e r ecr eati vas,  com met odol ogi as di versi fi cadas e 

atrati vas,  que venham a contri bui r  par a sua f or mação i nt egr al .  I ni ci al ment e f or am 

at endi dos 869( oi t ocent os e sessent a e nove)  al unos nas ofi ci nas de mat emáti ca, 

ci ênci as,  pi nt ur a,  desenho,  i nf or máti ca e percussão,  com 24 ( vi nt e quatro)  moni t or es 

vol unt ári os.  Nos anos segui nt es o Pr ogr ama at endeu 300 (trezent os)  al unos e no 

ano de 2014 f or am at endi dos 150 ( cent o e ci nquent a)  al unos nas segui nt es ofi ci nas: 

mat emáti ca, danças, esport e na escol a, i ni ci ação por mei o da fl aut a doce e ví deo.  

 

A cl asse est udantil  é e m sua mai ori a f or mada por  educandos ori undos de 

f amíli as de bai xa r enda,  onde os pai s não t êm r enda fi xa,  desempenhando t r abal hos 

espor ádi cos e de bai xa r emuner ação.  Di ante dessa r eali dade,  mui t o dos al unos são 

obri gados,  i númer as vezes,  a f al t ar  à escol a par a acompanhar  os pai s em ser vi ços 

reali zados f or a de sede do muni cí pi o,  na época de col hei t a;  outros passam o di a 

execut ando tr abal hos na r ua em di versas f unções:  engr axat e,  l avando carr os, 

ofi ci nas,  servi ços domésti cos,  et c.  a gr ande mai ori a do públi co at endi do não é 

pr oveni ent e de uma f amí l i a estrut ur ada,  t al  reali dade se j ustifi ca pel o f at o da r enda 

f amili ar  ser  dependente da pr ati ca de extração de our o nos gari mpos,  dest a f or ma as 

cri anças fi cam a encargo de t errei ros.  

Tal  conj unt ur a se r eflet e no desempenho escol ar  do al uno,  onde é possí vel  

observar  pel o quadr o est atí sti co,  que mui tos al unos evadem,  desi st em e quando 

conseguem chegar  ao úl ti mo semestre,  r epr ovam,  causando assi m,  uma gr ande 

di st orção i dade-séri e. Essa si t uação t ambém se evi denci a no comport ament o do 

al unado e no al t o í ndi ce de i ndi sci pli na r egi strado di ari ament e no l ivr o de ocorr ênci a 

da escol a. 
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Após verifi car  est a r eali dade,  senti u-se a necessi dade de desenvol ver  na 

escol a ações que possam mi nor ar  essa si t uação.  Par a i sso é de extrema r el evânci a 

a el abor ação de um Pr oj et o Pedagógi co que cont empl e ações que est ej am vol t adas, 

e que t enha o obj eti vo de di mi nui r  os pr obl emas que af et am di ret a ou i ndi ret ament e 

o apr endi zado dos al unos.  O mes mo const ar á de ati vi dades sugeri das por 

educandos,  educadores,  pai s,  r esponsávei s e demai s i nt er essados e envol vi dos no 

pr ocesso,  assi m como sugest ões do cor po de apoi o e t écni co da escol a,  poi s com o 

envol vi ment o de t odos,  pode-se t eori zar  e col ocar  em pr áti ca as pr opost as aqui  

apr esent adas, vi suali zando uma educação de quali dade par a a escol a em quest ão.   

A Escol a de Educação de Ensi no Fundament al  Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a 

Vel oso t em por  fi ns educati vos a f or mação i nt egr al  do educando,  capaz de 

questi onar  a estrut ur a pol íti co- econômi ca e soci al  at ual ,  acr edit ando no al uno como 

ser  em pot enci al,  t endo a t endênci a que nor t ei a o t rabal ho pedagógi co paut ada na 

construção col eti va do conheci ment o.  

De acor do com os Par âmetros Curricul ar es Naci onai s:  Adapt ações 

curri cul ar es,  a expr essão Necessi dades Educati vas Especi ai s pode ser  utili zada 

par a:  ‘ ‘ref eri r-se a cri anças e j ovens cuj as necessi dades decorrem de sua el evada 

capaci dade ou de suas di fi cul dades par a apr ender.  Est á associ ado,  port ant o,  a 

di fi cul dade de apr endi zagem, não necessariament e vi ncul ada a (s) defi ci ênci a (s)’ ’. 

 A obri gat ori edade da i ncl usão de hi st óri a e cul t ura afro- br asil ei ra e af ri cana 

nos currí cul os de educação bási ca f oi  i ncl uí da na Lei  de Di retri zes e Bases da 

Educação Naci onal  nº 9. 394/ 96 pel a l ei  nº  10. 639/ 2003,  cumpri ndo dessa f or ma o 

que est abel ece na Constit ui ção Feder al  de 1988.   Que assegur am o di r ei t o à 

i gual dade de condi ções de vi da e de ci dadani a,  assi m como gar ant em i gual  di rei t o 

às hi st óri as e cul t uras que compõe m a nação br asil ei ra,  al ém do di rei t o de acesso às 

di f erent es f ont es de cultura naci onal  a t odos os br asil ei ros.  

 

3. 2 METODOL OGI A APLI CADA  

 

Co m base nos est udos pr opost os,  a abor dagem do est udo é qualit ati va,  poi s 

t eve a fi nali dade de i nter pr et ar  o f enômeno de f or ma cont ext uali zada,  anali sando as 

respost as,  de acor do com os obj eti vos da pesqui sa de f or ma i nvesti gat óri a e 

expl or at óri a,  t endo vi st a que esse ti po de pesqui sa pr ocur a ampl i ar  os 

conheci ment os j á exi stent es sobr e o t ema em est udo.  
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A Col et a de Dados ocorreu de f or ma qualit ati va,  com análi ses das quest ões e 

respost as,  de acor do com os questi onários dos entrevi st ados.  Os suj ei t os da 

pesqui sa são pr of essores e pai s e/ ou r esponsávei s da Escol a Muni ci pal  de Ensi no 

Fundament al  Bri gadeiro Har ol do Coi mbr a Vel oso,  na qual  f oram di stri buí dos 

di dati cament e da segui nt e manei ra:  05 ( cinco)  quest ões do primei r o questi onári o 

par a os pai s,  com a fi nali dade de compreender  a i mport ânci a da educação na 

educação dos fil hos e de que f or ma i sso acont ece.  

O segundo questi onário f oi  di reci onado a cl asse docent e a qual  se utili zou 09 

(nove)  per gunt as f echadas,  a fi m de se escl arecer  a r el evânci a da contri bui ção 

f amili ar  na f or mação dos educandos,  e de que f or ma i sso poderia acont ecer,  poi s 

consi der a-se que a f amí l i a é a estrut ura soci al  base da cri ança,  e é co m el a que a 

mes ma i ni ci a suas primei r as apr endi zagens,  que f ut ur ament e a i nfluenci ar ão no ti po 

de i ndi ví duo que a cri ança se t ornar á.  

 

 

 

3. 3. PERFI L DOS ENTREVI STADOS 

 A pesqui sa f oi  desenvol vi da com pai s e prof essor es da escol a Bri gadei ro 

Har ol do Coi mbr a Vel oso.  Os entrevi st ados tot ali zar am 11 ( onze)  pessoas,  onde os 

ní vei s de escol ari dade dos pai s vari am entre Ensi no Fundament al  Incompl et o,  Médi o 

I ncompl et o e médi o compl et o.  

Os docent es parti ci pant es dest e trabal ho são pert encent es ao ní vel  superi or 

com gr aduação e al guns com especi ali zação.  Val e r essal t ar  que não f or am adot ados 

crit éri os par a a parti ci pação dest es.  

A pesqui sa envol veu pr of essor es do Ensi no Fundament al  da r ef eri da escol a. 

A mai ori a dos pr of essor es entrevi st ados corresponde ao sexo f e mi ni no.  Já com 

rel ação a f or mação educaci onal  dos entrevi st ados,  observou- se que,  dos 

parti ci pant es da pesqui sa,  83 %t em a f or mação acadêmi ca no curso de Li cenci at ur a 

Pl ena e m Pedagogi a, sendo apenas 17 % com Li cenci at ur a Pl ena e m Mat emáti ca. 

Val e r essal t ar  que a mi nori a equi val e aos parti ci pant es que l ecionam no Ensi no 

Fundament al  mai or.  

Al ém di sso,  50 % dos docent es tr abal ham na I nstit ui ção há mai s de 10 anos, 

t empo sufi ci ent e par a conhecer  o perfil  de todo al unado que a escol a acol he,  bem 

como saber  se há ou não parti ci pação dos pai s na vi da escol ar  de seus 
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fil hos/ al unos.  Observou-se que 67 % dos entrevi st ados tr abal ham e m outr a 

i nstit ui ção de ensi no,  al ém da que est á em f oco na pesqui sa,  ou sej a,  t em t r abal ho 

dobr ado e t em que di vi di r  o t empo para t r abal har  de maneira efi ci ent e nas 

i nstit ui ções a qual  trabal ham.  

Os 33 % equi val e aos docent es que tr abal ham apenas na i nstit ui ção e m 

est udo,  ou sej a,  t em o trabal ho f ocado e m apenas uma escol a,  o que pode f avor ecer 

o t r abal ho dest es educador es,  uma vez que t em seu t empo profi ssi onal  f ocado 

apenas a uma escol a. 

Out r a car act erí sti ca dos entrevi st ados é que est es f or am agr upados e m doi s 

gr upos que,  const at a-se que 85 % são entre 30 a 40 anos de i dade,  r epr esent ando 

assi m pessoas maduras e vi vi das;  20 % r ef erem- se às mães que t em a i dade ent re 

20 à 30 anos.  

 Consi der ando os pai s dos al unos,  const at ou-se ai nda que 40 % dos 

entrevi st ados,  por  al gum moti vo não concl uíram o ensi no f undament al ,  20 % não 

concl uíram o ensi no médi o,  e 20 % dos partici pant es concl uíram a educação bási ca. 

O senti do desses dados pode ser  i nt er pr et ado como u ma vantage m a f avor  do 

apr endi zado do al uno,  haj a vi st a que nenhum dos entrevi st ados se decl ar ou i l etrado 

podendo assi m,  de al guma f or ma aj udar  seus fil hos nas ati vi dades escol ar es,  ou at é 

mes mo r eservando um t empo par a os est udos.  

Das entrevi st adas 20% t r abal ha de f or ma aut ônoma,  e as demai s equi val ent e 

à 80 % afi r mar am que trabal ham e m suas própri as r esi dênci as.  Não se sabe at é que 

pont o a r oti na i mpedem os pai s de aj udar em seus fil hos no pr ocesso ensi no 

apr endi zagem.  E mesmo as que tr abal ham f or a de casa devem t er a consci ênci a da 

i mport ânci a do acompanhament o escol ar dos fil hos.  

 

3. 4 ANÁLI SE DA PESQUI SA 

 

3. 4. 1- Vi são Dos Docent es: 

 Os quadr os abai xo r elat am os segui nt es questi onament os mai s di reci onados 

da pesqui sa em l oco par a os pr of essor es:   

Pr of essor Respost as 

01 
Si m,  a educação i nf or mal  é i mport ant e par a a educação si st emáti ca,  por que quando 
vem de casa,  j á ve m co m o conheci ment o i nf or mal  e a escol a só vai  apri mor ar  o que 
el es j á sabem.  

02 Por que a educação i nf or mal  j á pr epar a o al uno par a i ni ci a-l o na escol a,  t endo u ma 
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noção de val or es f acilit ando o conví vi o no ambi ent e escol ar. 

03 

Co m a educação el es se soci ali za i nseri ndo-se nos  grupos assi st emati zados  e,  co m 

est e conheci ment o f az  de manei ra mai s r el evant e,  j uí zo de val or  r el aci onado a 

educação si st emati zada.  

04 
Uma  cri ança be m cri ada,  amada e ensi nada no ca mi nho do senhor,  não enver gonha 

seus pai s e nem dá trabal ho na escol a.  

05 
De acor do co m a l ei ,  a educação ve m do sei o da f amíli a e o papel  da escol a é 

adequar esse conheci ment o de acor do com os par âmetros curri cul ares.  

06 

A educação i nf or mal  é de gr ande i mport ânci a na escol ari zação do al uno,  por que o 

mes mo t r az u ma ga ma de conheci ment o da vi venci a e m gr upo ou do sei o f amili ar, 

poi s est es saber es são f unda ment ai s par a o apri mor ament o do ensi no-

apr endi zagem.  

Quadr o 01:  A Educação i nf or mal  é de gr ande i mport ânci a par a a escol ari zação do al uno? Por quê? 
Font e: Pr of essor es da Escol a Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso/ 2016 
 

Ao anali sar  as r espost as percebe-se que t odos os r espondent es afi r ma m a 

rel evânci a da educação i nf or mal  na f or mação dos al unos,  uma vez que na quest ão 

do sucesso escol ar  se dest aca a parti ci pação dos pai s no context o escol ar  dos 

fil hos,  r essal t a-se que est e é sem dúvi das um dos at enuant es i mpresci ndí vei s par a 

t al obj eti vo. 

 TI BA ( 2002: 28)  afi r ma que ‘ ‘ se a uni ão entre a f amíli a e i nstit ui ção de ensi no 

f or  fi r mada desde o i níci o da vi da escol ar  da cri ança,  t odos i rão ganhar’ ’.  O mes mo 

ressal t a ai nda que se a cri ança esti ver  bem,  vai  mel hor ar,  e se pr eci sar  de aj uda 

par a r esol ver  seus probl emas,  r eceber á tant o da escol a quanto dos pai s par a 

sol uci ona-l os. 

A pr óxi ma quest ão abor da sobr e quem mai s se pr eocupa com a educação 

f or mal  dos fil hos e quem cost uma parti ci par das reuni ões de pai s e mestres.  

Pr of essor Respost as 

01 Mães, poi s par ece que t êm mai s t empo 

02 Mães 

03 Mai s, os pai s ger al ment e trabal ham 

04 Mas, quando apar ecem 

05 Mães 

06 Mães 

Quadr o 02:  Que m mai s se pr eocupa e m aco mpanhar  os  fil hos na escol a e cost uma parti ci par  das 
reuni ões de pai s e mestres? 
Font e: Pr of essor es da Escol a Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso/ 2016 
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De acor do com as r espost as,  pode-se afi r mar  que apenas as mães cost uma m 

acompanhar  a educação dos fil hos,  poi s u m dos depoent es di z que os pai s 

ger al ment e tr abal ham e que acompanham i ndi ret ament e e não const ant ement e. 

Al i ás,  a educação f amili ar  é mai s assi sti da pel as mães que vi vem o mai or   t empo 

com a os fil hos  e l hes t rans mi t em os val or es necessári os par a sua educação 

i nf or mal ; ou sej a; o prepar o par a a vi da na escol a e f ora del a.  

 A quest ão segui nt e abor da sobr e gr upos e segui ment os soci ai s onde a 

cri ança t ende a receber a educação i nf or mal . 

 

Pr of essor Respost as 

01 A educação i nf or mal  deve ser  r ecebi da na f amíli a,  é el a que dá a pri mei ra educação 
de como ensi nar que a cri ança deve respei t ar as pessoas e os col egas.  

02 
Na f amíli a a cri ança apr ende os  val or es necessári os par a soci ali zar  quando começar 

a sua vi da no ambi ent e escol ar. 

03 Ger al ment e na i grej a, f amíl i a, grupos de ami gos, et c.  

04 

Na f amíli a.  A cri ança é somati va do mei o que el a é cri ada.  Nesse caso é a pr ópri a 

f amíli a.  Na escol a el a é t r abal hada val or es que aperf ei çoa o que a cri ança j á vi ve na 

sua casa   

05 
Pri nci pal ment e no gr upo f ami li ar,  i gr ej a.  I nstit ui ções que venha m a esti mul ar  o 

mes mo a se t er uma boa í ndol e.  

06 

a cri ança t ende a r eceber  a educação assi st emáti ca ou i nf or mal  nos  espaços  f ora da 

escol a,  ou sej a,  el a apr ende dur ant e seu pr ocesso de soci ali zação na casa  onde 

mor a, na rua, no bai rro, na i grej a, com os ami gos, et c. 

Quadr o 03:   Em quai s gr upos  e segui ment os soci ai s onde a cri ança t ende a r eceber  a educação 
i nf or mal ? 
Font e: Pr of essor es da Escol a Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso/ 2016 
 

Os entrevi st ados r esponder am que a educação i nf or mal  se i ni ci a na f amíli a, 

ou sej a,  o sei o f ami li ar  é de suma i mport ânci a poi s,  est e r efl etirá de f or ma posi ti va 

ou negati va na vi da dos educandos.   

Segundo MUSSEM ( 1970: 54),  a i nfl uênci a do l ar  é suma ment e i mport ant e 

par a o cr esci ment o emoci onal  da cri ança,  dada a i mport ânci a das pri mei ras 

experi ênci as.  Se estas f or em saudávei s, a cri ança t er á segur ança,  f ar á u ma 

avali ação r eali st a do seu val or,  de suas f orças e de suas l i mi t ações.  Acei t ará a si  

mes ma pel o que é,  e est ando l i vre de angusti a,  poder á empr egar construti vament e 

suas ener gi as a fi m de sol uci onar pr obl emas.   

A pr óxi ma per gunt a ref er e-  se à di f erença da educação f or mal  e i nf or mal  par a os 

al unos.  
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Pr of essor Respost as 

01 
A di f erença é que a educação i nf or mal  é dada e m casa co m os  a mi gos  e a  f ormal  é 

dada na escol a com mai s rigor  

02 A i nf or mal  é um conheci ment o di ári o e a f or mal  é um conheci ment o t écni co.  

03 
A f or mal  é a educação si st emati zada e a  i nf or mal  é aquel a adqui ri da extr a sal a de 

aul a.  

04 

A f or mal  é adqui ri da at ravés  de conheci ment os t écni cos,  co m aperf ei çoament o;  na 

i nf or mal  a cri ança apr ende na f amíli a,  no conví vi o do di a a di a ou par a o be m ou par a 

o mal . Hoj e em di a, os pai s, na mai ori a sequer acompanha m os fil hos na escol a.  

05 
I nf or mal :  educação que se apr ende no di a a di a.  For mal :  se apr ende no âmbi t o 

escol ar. 

06 

Educação f or mal  ou assi st emáti ca é aquel a r ecebi da e m a mbi ent es educat i vos 

chei os de nor mas  e r egr as,  como por  exe mpl o a escol a,  e j á a educação i nf or mal  ou 

assi st emáti ca ocorre e m espaços  não escol ar es,  ou sej a,  e m a mbi ent es 

espont âneos, construí dos por gr upos ou no col eti vo.  

Quadr o 04: Qual  a dif erença entre educação f or mal  e inf or mal  par a os al unos?        
 Font e: Pr of essor es da Escol a Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso/ 2016 
 

Os pr of essor es entrevist ados a educação f ormal  é aquel a r ecebi da na escol a 

ou sej a,  uma educação si st emati zada,  e j á a i nf or mal  é aquel a que é r ecebi da f or a 

da sal a de aul a e que poder á contri bui r  posi ti va ou negati vament e par a a vi da 

escol ar e soci al da cri ança.  

Sendo assi m par a Gohn ( 2006:  28),  ‘ ‘A educação f or mal  é aquel a 

desenvol vi da nas escol as,  com cont eúdo pr evi ament e demar cados;  a i nf or mal  como 

aquel a que os i ndi ví duos apr endem dur ant e seu pr ocesso de soci al i zação na f amíli a, 

bai rro,  cl ube,  ami gos,  et c.,  carregada de val or es e cul t ura pr ópri a,  de pert enci ment o 

e senti ment os her dados;  e a educação não f or mal  é aquel a que se apr ende ‘ ‘ no 

mundo da vi da’ ’,  via os pr ocessos de compartil hament o de experi ênci as, 

pri nci pal ment e em espaços e ações col eti vas coti di anas’ ’. 

 Ou sej a,  a educação f or mal  é met odi cament e or gani zada,  segue u m 

currí cul o,  é di vi di da em di sci pli nas,  segue regr as,  l ei s,  di vi de se por  i dade e ní vel  de 

conheci ment o.  Di f er ent ement e da educação i nf or mal  ou assi st emati zada que é u m 

pr ocesso per manent e e não or gani zado na qual  trabal ha-se com a subj eti vi dade do 

gr upo e contri bui  para sua construção i ndeni t ári a e ambas se compl ement am ao 

trabal har em j unt as.  

Pr of essor Respost as 
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01 
É obri gação dos  pai s educar  seus  fil hos,  como ensi nar  as  boas  manei ras e r espei t ar 
as pessoas.  

02 
Por que a constit ui ção é bem cl ar a quant o ao dever  de educar  os  fil hos pri mei rament e 
é da f amíli a. 

03 
A educação r ecebe-se e m casa,  na escol a apenas  aperf ei çoa o conheci ment o,  dando 
si st emati zação pr epar ando-os par a o mer cado de trabal ho.  

04 
Por que se os  pai s não cria m os  fil hos co m di sci pli na,  a escol a por  mai s que ensi ne 
val or es posi ti vos,  nunca vai  consegui r  tr ansf or mar  o que a cri ança vi ve t odo di a na 
casa del a  

05 
Na mai ori a do t empo,  os  al unos/fil hos per manecem mai s com os  pai s,  por  i sso a 
educação vem de casa e o papel  da escol a é construi r o mes mo par a a soci edade. 

06 

A i ndi sci pli na do al uno,  t em si do u m desafi o par a a escol a r esol ver.  Acr edi t o que u m 
dos  f at or es que contri bue m par a essa vi ol ência escol ar  sej a a f al t a de 
responsabili dade,  cri ação,  co mpr omi sso dada pel a f amíli a,  poi s l i mi t e,  di sci plina e 
val or es são apr endi dos co m os  pai s e o dever  da escol a é co mpl ement ar  esses 
ensi nament os.  A par ceri a, a  r el ação entre f amíli a e escol a são i mport ant es para o 
bo m desenvol vi ment o da apr endi zagem do al uno.  

Quadr o 05: Em sua opi ni ão, os pai s devem educar os fil hos na escol a, e os pr of essor es na escol a?  
Font e: Pr of essor es da Escol a Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso/ 2016 
 

Do pont o de vi st a dos pr of essor es entrevi st ados,  é obri gação dos pai s educar 

os fil hos,  uma vez que a educação vem de casa e é nest e ambi ent e que os fil hos 

passam a mai ori a do t empo.  O a mbi ent e escol ar  deve ser  uma i nstit ui ção que 

compl ement e o a mbi ent e f ami li ar  do educando,  os quai s devem ser  agr adávei s,  e 

ger ador es de af et os.  Os pai s e a escol a devem t er  pri ncí pi os mui t o pr óxi mos par a 

benefí ci o do fil ho/ al uno.  

  E pensar  no pr ocesso de ensi no apr endi zagem deve ser  pri ori dade nest as 

i nst ânci as.  A pr óxi ma quest ão,  abor da aos pi nt os posi ti vos da educação i 8nf or mal  

na vi da do al uno.  

 

Pr of essor Respost as 

01 O pr of essor irá trabal har soment e os erros. 

02 
É que o al uno j á encontra-se co m al gum conheci ment o de f or ma t ant o u m pouco 
desor gani zada e na escol a o pr of essor  pr ocur a auxili a-l o a desenvol ver  de f or ma 
corret a ou ent ender mel hor. 

03 A cul t ura e tradi ção de costu mes di versifi cados 

04 
Al uno que não r espei t a o pr of essor;  não r espei t a os  col egas e pessoas  mai s i dosas 
(f or mação f ami li ar),  i ndi scipli nada,  sem af et o nat ur al ,  desani mada,  val or es morai s 
defi ci ent es, et c. 

05 Di sci pli na, respei t o, obedi ênci a. 

06 
A i nt er ação co m o  outro ser;  o r espei t o mút uo;  a subj eti vi dade;  o pr ocesso de 
cooper ação; a di versi dade de saber es do mei o em que vi ve e outros.  

Quadr o 06: Ci t e os pont os posi ti vos da educação i nf ormal  em sal a de aul a                
Font e: Pr of essor es da Escol a Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso/ 2016 
 

 Obser va-se que t odos os r espondent es ci t aram pont os posi ti vos e at é mes mo 

negati vos no que di z espei t o à educação i nf or mal .  A mes ma t em uma f ort e i nfl uênci a 

na f or mação da personali dade e car át er do educando.  
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Pr ossegui ndo com as per gunt as,  buscou-se saber  car act erí sti cas dos al unos 

que trazem val ores educaci onai s i nf or mai s par a à escol a.  

Pr of essor Respost as 

01 São al unos que respei t am pr of essor es e col egas, são educados e at enci osos.  

02 
Os  al unos  são be m mai s desenvol vi das e  r ecebe m co m mai s  f acili dade o 

conheci ment o 

03 
Tr azem cost ume no modo de se vesti r,  de f al ar  e se r el aci onar  co m os  demai s 

educandos.  

04 Quando são bem ensi nados, os pai s vi vem o que ensina m 

05 
Rar o encontrar  al uno co m val or es eu t r azem de casa,  mai s é i mport ant e f ri sar que 

t emos al uno que trazem consi go val or es ensi nados pel a f amíli a.  

06 

 ‘ ‘ Pessoas  co m u ma vi venci a de mundo’ ’  t or nam- se ‘ ‘ ci dadãos  do mundo’ ’,  são 

expr essões  di t as por  Paul o Fr ei re,  ou sej a,  casa i ndi vi duo é u m ser  soci al  e que 

constrói a sua pr ópri a i dent i dade.  

Quadr o 07:  Que car act erí sti cas t em os  al unos  que t raze m val or es educaci onai s i nf or mai s?  ( al unos 
que demonstram trazer para a escol a, a educação e val or es recebi dos na f amíli a, i grej a, et c.) 
Font e: Pr of essor es da Escol a Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso/ 2016 

Do pont o de vi st a dos entrevi st ados,  quando a f amíli a parti ci pa desse el o, 

est e t raz benefí ci os tant o par a o al uno quant o par a o pr of essor,  sendo que os 

di scent es t êm u ma apr endi zagem si gni fi cati va com auxíli o dos pai s,  al ém de 

desenvol ver  um ótimo t r abal ho,  mel hora t ambé m sua autoesti ma enquant o 

pr ofi ssi onal .  

 É i mport ant e que os educador es conheçam os pai s de seus al unos,  par a que 

possam col abor ar   const ant ement e das ati vidades pr oporci onadas pel a escol a,  uma 

vez que est a uni ão só enri quecer á o pr ocesso educati vo da criança,  e quando 

sur gi rem di fi cul dades a ser em enfrent adas pel a escol a,  com a parti ci pação da 

f amíli a,  fi ca mai s f ácil  par a di agnosticar  e encontrar  uma sol ução,  e 

consequent ement e f azer  com que os pai s se envol vam e t enham oport uni dade de 

desenvol ver em co mpet ênci as de ci dadani a,   t or nando-se coaut ores do pr ocesso 

escol ar  do educando fil ho.  Na per gunt a segui nt e,  f oi  r ef er ente a Opi ni ão dos 

docent es sobr e o que di fi cult a as f amíli as educar em seus fil hos em casa.  

Pr of essor Respost as 

01 
Mui t os não se pr eocupam de conversar  com seus  fil hos;  soment e l hes  dão 
bri nquedos,  r oupas,  esquece m o  mai s i mport ant e que são os  val or es.  E mui t os 
trabal ham, não tiram um t empo par a seus fil hos.  

02 A f alt a de compr omi sso que a mai ori a dos pai s t em em educar seus fil hos.  

03 Fal t a de estrut ur a f ami li ar 

04 
A f al t a de Deus  na vi da del es.   Não possue m domí ni o,  por que dei xam os  fil hos 
f azer em o que be m quer em desde bebezi nhos,  por que di zem que el es não sabe m de 
nada. São i nocent es. Sem a di reção de Deus não há co mo haver equilí bri o f ami li ar. 
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05 
Acr edi t o que a convi vênci a,  uma f amíli a desestrutur ada t r az mal efí ci os  à essa 
cri ança,  a f al t a de r esponsabili dade que os  pai s acham que não se deve t er  e m i mpor 
regr as de boa convi vênci a ao fil ho.  

06 

Os  pai s que não mat ri cula m seus  fil hos mui t o cedo na escol a e não r espei ta m a 
i dade cert a;  pai s que t r abal ha m f or a de casa ou no gari mpo e dei xam seus  fil hos aos 
cui dados  de outros;  pai s anal f abet os;  pai s separ ados;  pai s descompr omi ssados; 
entre outros.  

Quadr o 08:  At ual ment e,  do seu pont o de vi st a,  o que di fi cult a as  f amíli as educar em seus  fil hos  e m 
casa? 
Font e: Pr of essor es da Escol a Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso/ 2016 
 

 Por  unani mi dade,  pode-se const at ar  que um dos mai or es pr obl emas 

que di fi cult am as f amí li as à educar em seus fil hos é a f al t a de di álogo ent re pai s e 

fil hos,  o que ocasi ona uma educação di st orcida,  que consequent ement e i nfl uenci ar á 

na vi da f ut ur a t ant o escol ar, quant o soci al dest es i ndi ví duos.  

  PAROLI M ( 2007: 56)  enf ati za que é e m f amí l i a que acri ança constrói  seus 

pri mei ros ví ncul os com a apr endi zagem e f or ma seu estil o de aprender.  Nenhu ma 

cri ança nasce sabendo o que é bo m ou r ui m e mui t o menos sabendo do que e gost a 

e do que não gost a.  A t ar ef a dos pai s,  dos pr of essor es e doi s f ami li ar es é a de 

f avor ecer  uma consci ênci a mor al ,  paut ada em u ma l ógi ca soci alment e acei t a,  par a 

que,  quando essa criança ti ver  que deci di r,  sai ba como e por que est á t omando 

det er mi nados cami nhos e deci sões.  

Por  fi m,  a úl ti ma pergunt a r etrat a sobr e a opi ni ão dos docent es di ant e do 

moti vo a qual  as f amílias cost uma m t r ansf eri r as r esponsabili dades da educação dos 

seus fil hos aos pr of essor es.  

 

Pai s Respost as 

01 

Por que a mai ori a das  f amí l i as pensa m que a r esponsabili dade da educação dos 
fil hos é só da escol a e acaba m dei xando a obri gação que é del es so ment e para os 
pr of essor es,  sendo que a escol a e f amíli a t em que andar  j unt as par a que possam t er 
u m r esul t ado.  

02 
Por que el es não quer em t er  r esponsabili dades  co m seus  fil hos e t r ansf er e esse 
compr omi sso par a a escol a, i sso si m é um compr omi sso educa-l o (dever da f amíl i a) 

03 Por f alt a de conheci ment o das consequênci as f ut ur as 

04 

Por que el es dei xam seus fil hos se cri arem do j eit o que quer em e quando est ão 
i ndi sci pli nados,  os  pai s j oga m par a a escol a,  como se a escol a f osse o  ber ço dos 
fil hos del es.  A r esponsabili dade é dos  pai s cri ar em na di sci pli na de Deus  que é  a 
pal avr a, e l ogo não dar ão probl ema à soci edade e nem ver gonha par a el es mesmos.  

05 

É al go que di scor do.  Apesar  de al guns  não ser em cr i ados co m os  pr ópri os  pai s,  é 
i nadmi ssí vel  que o pai  passe a r esponsabili dade à escol a,  onde cada u m t em que 
cumpri r  com o seu papel .  Fa míli a educa o fil ho,  escol a ensi na par a o mundo em que 
vi ve.  

06 

CRUZ j á di zi a que a ‘ ‘família é o el o entre o i ndi ví duo e a soci edade’ ’,  i st o é,  a f amí l i a 
é o i ní ci o da nossa f ormação educaci onal  onde apr ende mos  a  convi ver e m 
soci edade.  No ent ant o,  al gu mas  f amíli as descompr omi ssadas  del egam a  educação 
de seus  fil hos so ment e à escol a,  por que mui t as vezes,  são pai s o mi ssos,  separ ados, 
com pr obl emas  fi nancei ros ou pai s que t r abal ham o di a t odo e que mui t as vezes, 
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dei xam a educação por cont a de i r mão, avós, babás e outras pessoas.  

Quadr o 09:  Por que as  f amí li as cost uma m t r ansf eri r  as  responsabili dades  da educação dos  seus  fil hos 
aos pr of essor es? 
Font e: Pr of essor es da Escol a Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso/ 2016  
 
 A r esponsabili dade da educação dos fil hos é estrit ament e dos pai s; poi s 

a cri ança ao nascer  j á i nt egr a um gr upo soci al  a qual  dever á convi ver  e ser  educado 

por  est a i nst ânci a que deve educar  cada um de seus fil hos,  ent endo-  se que a 

escol a é r esponsável  pel a escol ari zação e educação si st emáti ca.  A escol a,  i nst ânci a 

que tr ans mi t e o conheci ment o que a f amíl i a não est á apt a a repassar  ao fil ho, 

pr epar a par a o pr ocesso de ensi no apr endi zagem,  

Parti ndo par a as quest ões mai s di reci onadas ao t ema da pesqui sa,  na 

pri mei ra per gunt a,  buscou-se mensur ar  se os pai s acham i mportant e a educação 

par a os fil hos.  

Pai s Respost as 

 01 
Si m,  por que co m a  educação se ger am e mpr ego,  t er á u m f ut ur o mel hor   e  hoj e 
e m di a, um ci dadão sem a educação não é nada.  

02 
Si m,  at é por que a educação é u m di r eit o da cri ança est udar,  at r avés  da 
educação que apr endemos  a nos  pr epar ar  par a a vi da,  aj udar  o 
desenvol vi ment o da cri ança no f ut ur o.  

03 
Si m,  é i mport ant e par a que meus  fil hos venha m a t er  uma boa f or mação,  u m 
bo m empr ego 

04 
Si m,  é at ravés del a que vão se t or nar  pessoas  mel hor es,  be m sucedi das 
pessoal ment e e pr ofi ssi onal ment e.  

05 
Si m,  por que t oda cri ança deve ser  educada,  deve estudar  par a ser  al guém e  t er 
u ma pr ofi ssão no f ut ur o 

Quadr o 10:   Você acha i mport ant e a educação par a seus fil hos? 
Font e: Pai s de al unos da Escol a Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso/ 2016 

 

Todos r esponder am si m,  j ustifi cando suas r espost as,  obser va-se que na 

opi ni ão dos pai s,  a educação dos fil hos se l i mi t a apenas na educação f or mal ,  ou 

sej a,  em est udar  para t er em u m bo m e mpr ego,  e ser em be m sucedi das,  val e 

ressal t ar  que par a que os fil hos sej am bem sucedi dos,  t em que haver  par cel a de 

contri bui ção dos pai s, u ma vez que a educação que os fil hos recebe m e m casa 

refl et e de f or ma posi ti va ou negati va na vi da fut ur a dos fil hos.  

Na vi são de TAVARES ( 2012: 23)  cabe à f amíli a,  i ndependent e de seu 

concei t o,  zel ar  pel a educação de seus fil hos.  A parti ci pação da f amíli a na vi da dos 

fil hos/ al unos benefi ci a o desenvol vi ment o e apr ovei t ament o escol ar  t ant o par a a 

pr ópri a f amíli a,  quant o par a os pr of essor es e t ambé m par a o cr esci ment o de u ma 

soci edade democr áti ca.  A per gunt a segui nt e r ef er e-se a manei ra como os pai s 

podem educar seus filhos em casa.  
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Pai s Respost as 

01 Ensi nando a t er respei t o em pri mei ro l ugar e como se di al ogar  

02 
Na mi nha opi ni ão,  par a educar  u m fil ho é mui t o i mport ant e,  pri mei ro de t udo é 
ensi nar  a r espei t ar  os  mai s vel hos,  não dei xar  par a l á seus  af azer es,  se t r azer  dever 
da escol a t em que sempr e ol har  

03 
Pri mei rament e l hes  pondo li mi t es par a que no f ut ur o t enha m u ma ment e equili brada, 
ser  r esponsável  e t er  r espei t o ao pr óxi mo,  observar  as  a mi zades  i sso t ambém é 
mui t o i mport ant e.  

04 
Co meçando pel os bons  cost umes,  boas  manei ras e o r espei t o ao pr óxi mo que são as 
bases f unda ment ai s de uma boa educação 

05 
A educação co meça e m casa at ravés da f amíli a,  mai s gui ando a cri ança.  Chega a 
i dade de est udar é i mport ant e matri cul ar em uma escol a.  

Quadr o 11:  Como os pai s pode m educar seus fil hos em casa? 
Font e: Pai s de al unos da Escol a Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso/ 2016 

  
 De acor do com o resul t ado i l ustrado,  const at ou-se que a mai ori a dos 

respondent es afi r ma ensi nar  os fil hos a t erem boas manei ras,  respei t ar  os mai s 

vel hos,  poi s aduzem que são as bases f undament ai s par a a educação.  Por ém sabe-

se que par a que os pai s r epassem u ma boa educação,  r equer  mui t o al ém do que 

ci t aram nos questi onári os,  mai s uma vez percebe-se que os r espondent es t êm u ma 

vi são li mi t ada no que di z respei t o a educação.  

 Segundo DUMI NG apud SZYMANSKI  ( 2011: 27),  a consi der ação de doi s 

el ement os construti vos do pr ocesso educativo na f amíli a;  ‘ ‘os val ores dos pai s e os 

aspect os cogni ti vos’ ’,  e a base par a a f or mação da i denti dade humana.  Tant o os 

val or es quant o os conheci ment os adqui ridos e r epassados pel a f amíli a são 

pri mor di ai s par a o sucesso escol ar  dos al unos e se r efl et em na f or mação da 

personali dade.  A pr óxi ma quest ão i ndagou se os pai s acompanham os fil hos na 

escol a. 

 

Pai s Respost as 

01 
Si m,  por que e m pri mei ro l ugar  é a mi nha obri gação,  e i sso é mui t o i mport ant e na vi da 
de meus fil hos.  

02 
Si m,  por que é meu di r eit o como mãe saber  o que os  f il hos est ão apr endendo ou não, 
ou se vão par a a escol a só bri ncar,  se r espei t a ou não o pr of essor,  gost a se mpr e de 
saber se est á pr est ando atenção na aul a.  

03 
 Si m,  é mui t o i mport ant e aco mpanhar  par a que el es se si nt am apoi ados  com a 
cert eza de que se mpr e t erão o apoi o dos  pai s por que e m t udo par a os  fil hos os  pai s 
são her ói s e exempl os.  

04 
Si m,  est ou se mpr e conversando co m os  pr of essores  sobr e o co mport ament o,  o 
rendi ment o escol ar,  sobr e o que posso f azer  par a aj uda-l os e m casa sobr e t aref as, 
di fi cul dades, et c. 

05 
Si m,  por que acho mui t o i mport ant e o aco mpanha ment o,  conhecer  os  pr of essor es, 
parti ci par das reuni ões, e proj et os da escol a. 

Quadr o 12:  Você acompanha const ant ement e seus filhos na escol a? Justifi que.  
Font e: Pai s de al unos da Escol a Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso/ 2016 
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 Conf or me mostra as respost as aci ma,  t odos afi r mar am acompanhar  os fil hos 

na escol a,  no que se r ef er e ao desenvol viment o dos mes mos,  o que mostr a um 

pont o posi ti vo,  uma vez que evi denci a i nt er esse da f amília nas quest ões 

educaci onai s.  Sabe-se que a parti ci pação dos pai s na vi da escol ar  dos fil hos pode 

f azer  a di f erença na apr endi zagem dos al unos,  uma vez que é u ma par ceri a 

essenci al  entre esses doi s ei xos da soci edade,  poi s contri bui  par a o cr esci ment o e 

desenvol vi ment o da educação.  A per gunt a segui nt e r ef er e-se à que ti po de l i ções os 

pai s ensi nam par a os fil hos em casa.  

Pai s Respost as 

01 
Respei t o,  compr eensão,  a não f azer  coi sas err adas como não usar  dr ogas,  não ao 
al cooli smo, ao roubo e t odas as coi sas negati vas para a vi da del es.  
 

02 
Par a mi m é  f unda ment al  el es pegar em os  l i vros par a l er,  quando chegar  da escol a 
l ogo responder seus deveres, quando t em dúvi das eu ensi no a escr ever, l er, cant ar 
 

03 
O que eu ensi no e m casa é os  pri ncí pi os de Deus,  i sso é mui t o i mport ant e,  porque 
Deus  é o  cri ador.  Ensi nar  as coi sas de Deus  é u ma f ort al eza e u ma coi sa que edifi ca 
os nossos fil hos. Jesus não pode estra de f or a. Amé m 

04 
Sobr e r espei t o,  obedi ênci a e  se mpr e f al ar  a ver dade,  r esponsabili dades  de sempr e 
assumi r seus at os, poi s acho que são coi sas que t em que apr ender desde cedo.  
 

05 
Ensi no a respei t ar os pr of essor es, os col egas, f azer os trabal hos de sal a de aul a.  
 

Quadr o 13:  Quai s ti pos de li ções você ensi na par a os fil hos em sua casa? 
Font e: Pai s de al unos da Escol a Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso/ 2016 

 

 Cont at ou-se que uma das l i ções que t odos os entrevi st ados ensi nam par a 

seus fil hos é o r espei to,  outras são a não f azer  coi sas erradas e t ambé m de acor do 

com as r espost as ori ent am seus fil hos sobre a i mport ânci a da educação f or mal .  É 

i nt eressant e r essalt ar  que uma das r espondent es t em por  r el evânci a na educação 

dos fil hos ensi nar  os pri ncí pi os de Deus,  uma vez que é uma f or ma de edi fi car  e 

ensi nar o fil ho o cami nho cert o em que deve andar.  

 De acor do com TI BA (2012: 183),  a educação escol ar  é di f erent e da f ami li ar. 

Não há como u ma substit ui r  a outra,  poi s ambas são compl ement ares.  Não se pode 

del egar  a escol a part e da educação f ami li ar,  poi s est a é a úni ca e excl usi va,  vol t ada 

à f or mação de car át er  e aos padr ões de comport ament os f ami li ares.  Port ant o,  pode-

se ent ender  que a educação f ami li ar  ali cerça a educação escol ar.  Não há mai s 

sust ent ação na i nversão de val or es o que acont ece é que cada u ma das part es deve 

est ar  consci ent e não só da sua r esponsabi li dade,  mai s t ambé m da apl i cação da 

mes ma.                                  
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Pai s Respost as 

01 Não, por que não é apenas del es que t em que partir i sso.  

02 
Não,  acho que os  pai s e pr of essor es t em o  mes mo di r eit o,  os  pai s mai s ai nda de 

educar seus fil hos, par a que el es t enha m um conví vi o com a soci edade.  

03 
Não,  por que os  pri mei ros pr of essor es são os  pai s.  Por que a educação co meça de 

casa e os pr of essor es t em o dever de ensi nar o est udo secul ar. 

04 

Não,  poi s a mai or  part e é dos  pai s,  poi s so mos  nós que cui damos  e  passa mos  a 

mai or  part e do t empo co m el es,  e se mpr e passo o que apr endi ,  a educação começa 

e m casa.  

05 Não, o pai  t ambé m t em que f azer sua part e, por que a educação começa em casa.  

Quadr o 14:  você é do ti po que dei xa a r esponsabili dade da educação de seus  fil hos  só par a o 
pr of essor ? Por quê? 
Font e: Pai s de al unos da Escol a Bri gadei ro Har ol do Coi mbr a Vel oso/ 2016 

 
Obser va-se que t odos responder am não,  j ustifi cando suas r espost as,  pode- se 

const at ar  que t odos os entrevi st ados possuem ci ênci a de que a educação dos fil hos 

cabe t ant o à f amíli a quant o à escol a.  A Lei  de Di retri zes e Bases da Educação 

9394/ 96 pr econi za que ‘ ‘ a educação é dever  da f amíli a e do Est ado,  i nspi rada nos 

pri ncí pi os de l i ber dade e nos   pri ncí pi os de l i ber dade e nos i deai s de soli dari edade 

humana,  t em por  fi nalidade o pl eno desenvol vi ment o do educando,  seu pr epar o par a 

o exercí ci o da ci dadani a e sua qualifi cação par a o t r abal ho’ ’. Co mo pode- se 

perceber,  a l ei  é bem cl ar a no que di z respei t o a educação que é del egada 

pri mei rament e à f amília e post eri or ment e ao Est ado,  ou sej a,  à educação f ami li ar, 

uma vez que ambas se compl ement am.  

De acor do com a i nvesti gação e ao anal i sar  os Dados,  per cebeu-  se a 

necessi dades de sugest ão de al gumas pr opost as par a que haj a mai or  parti ci pação 

da f amíli a na escol a e especi fi cament e assegur ar  a educação i nf ormal  e a i nt er ação 

com a educação f ormal .  As pr opost as se r estri ngem e m ‘ ‘ Conhecer  o cont ext o 

f amili ar  dos al unos’ ’;  construi r  uma r el ação har moni osa entre a f amíli a e escol a’ ’; 

‘ ‘Assegur ar  a parti cipação da f amíli a na construção de proj et os educati vos 

escol ar es’ ’.  Port ant o,  a educação i nf or mal  e educação f or mal  est ão na condi ção de 

estrit ament e necessárias par a o sucesso do ensi no- apr endi zagem do al uno.  
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CONCLUSÃO 
 

At r avés dest e Tr abal ho de concl usão de Curso,  di ant e das abordagens da 

pesqui sa r eali zada,  f ez-se necessári o enf atizar  a i mport ânci a da cont ri bui ção da 

f amíli a na educação escol ar  dos fil hos.  Desta f or ma,  verifi cou-se que a parti ci pação 

da f amíli a é al go necessári o par a o bom andament o da escol a,  poi s a mes ma 

pr eci sa senti r que a f amí l i a est á compr omi ssada com a educação de seus fil hos.  

 Nest e tr abal ho,  pr ocurou-se descr ever  de f or ma coer ent e a i mport ânci a da 

f amíli a na educação f or mal  dos fil hos,  poi s é del a que r ecebem os pri mei ros 

ensi nament os,  e t ambém exempl os que el as vi venci am.  Quando a f amíli a se 

empenha e est á ati va no pr ocesso de ensi no apr endi zagem dos fil hos,  consegue 

f azer  a di f erença no desenvol vi ment o do conheci ment o de seus fil hos,  que 

transpar ece não apenas no rendi ment o escol ar, mai s t ambé m em suas ações.  

Dessa manei ra,  f oi  possí vel  const at ar  que rel ação f amíli a e escol a encontra-

se mui t o di st ant e,  porém a mbas sabem do seu papel  na vi da do educando/fil ho.  No 

ent ant o,  compr eender  est a r el ação entre f amíli a e escol a é um pr ocesso compl exo. 

Nesse senti do,  est a ali ança deve est ar  ali cer çada sempr e,  sendo necessári o que 
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t ant o a i nstit ui ção escol ar,  quant o a f amíli a desempenhe o seu papel  em pr ol  do 

pl eno desenvol vi ment o da cri ança.  

Al ém di sso,  compr eende-se que não exi ste u ma r ecei t a pr ont a e acabada, 

par a que haj a est a i nter ação,  f az-se necessári o que ambas conheçam seu cont ext o, 

em que est ão i nseri das e construam col etivament e uma r el ação har moni osa,  no 

i nt uit o de vi sl umbr ar, que uma não pode vi ver  sem a outra,  vi st o que a mbas 

contri buem par a o sucesso do i ndi ví duo.   Sendo assi m,  est a r el ação deve ser 

f ort al eci da através de reuni ões de pai s e mestres e outros mecani smos que venha m 

a f avor ecer  est a parceri a.  E cabe a i nstit uição escol ar  r ecorrer  aos pai s quando 

est es se mostrar em di st ant es do pr ocesso educaci onal  dos fil hos.  

Out r ossi m,  com base nos r esul t ados da pesqui sa de ca mpo,  acr edi t a-se que 

o r endi ment o escol ar  do educando,  ser á de modo sati sf at óri o quando a f amíli a e 

escol a andar em e m parceri a,  poi s a i nfl uênci a dos doi s f at ores possui  papel  

essenci al na f or mação dos suj eit os.  
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FACULDADE DE I TAI TUBA- FAI  

CURSO DE LI CENCI ATURA PLENA EM PEDAGOGI A 

 

Est e questi onári o i ntegr a o Tr abal ho de Concl usão de Cur so- TCC,  i ntit ul ado: 

Contri bui ções da Educação Escol ar  e Fa mi l i ar  na For mação dos Al unos,  r eali zado 

pel a Acadêmi ca Soraya Tei xei ra Cant anhei de,  ori ent ada pel a Pr of essor a 

Especi ali st a Luci a Mari a Cost a Cr uz.  Sua aj uda em r esponde-l o é de f undament al  

i mport ânci a.       

Questi onári o par a os  Pai s e / ou responsávei s de Al unos:  

Sexo (   )  Femi ni no    (   ) Masculi no 

I dade: ______anos.  
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Escol ari dade: ________________________________________ 

Pr ofi ssão?___________________________________________ 

1-  Você acha i mport ant e a educação par a seus fil hos? Por quê? 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

2-  Co mo os pai s podem educar seus fil hos em casa? Expli que.  

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

3-  Você acompanha const ant ement e seus fil hos na escol a? Justifi que sua respost a.  

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

4-  Quai s ti pos de li ções você ensi na par a seus fil hos em sua casa? 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

5- Você é do ti po que dei xa a r esponsabili dade da educação de seus fil hos só par a o 

pr of essor ? Por quê?  

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

OBRI GADA!  
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FACULDADE DE I TAI TUBA- FAI  

CURSO DE LI CENCI ATURA PLENA EM PEDAGOGI A 
 

Est e questi onári o i ntegr a o Tr abal ho de Concl usão de Cur so- TCC,  i ntit ul ado: 

Contri bui ções da Educação Escol ar  e Fa mi l i ar  na For mação dos Al unos,  r eali zado 

pel a Acadêmi ca Soraya Tei xei ra Cant anhei de,  ori ent ada pel a Pr of essor a 

Especi ali st a Luci a Mari a Cost a Cr uz.  Sua aj uda em r esponde-l o é de f undament al  

i mport ânci a.       

 

Questi onári o par a os prof essor es.  

 

I dentifi cação:   

Sexo (   ) Femi ni no       (   ) Masculi no 

For mação Educaci onal : __________________________________________ 

Há quant o empo trabal ha nest a escol a?___________________ 

Já trabal hou em outras i nstit ui ções educaci onai s ou não educaci onai s? Quai s? 

_____________________________________________________________ 

1- A Educação i nf or mal é de gr ande i mport ânci a par a a escol ari zação do al uno? Por 

quê? 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

2- Quem  mai s  se pr eocupa em acompanhar seus fil hos na escol a e     cost uma 

parti ci par das reuni ões de Pai s e Mestres? Justifi que sua respost a.  

Pai s (   )                  Mães (   ) 

3- Em quai s gr upos e segment os soci ai s a cri ança t ende a receber a educação 

i nf or mal ? Expli que.  

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

4- Qual  a dif erença da educação i nf or mal  e a f or mal  par a o al uno? 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

5-  Em sua opi ni ão, por que, os pai s devem educar  seus fil hos em casa e o 

pr of essor es,  na escol a’ ’ ?    

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

6-     Ci t e pont os  posi ti vos  da  educação i nf or mal    em sal a de aul a.  

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

7-  Que car act erí sti cas t êm al unos que trazem val or es educaci onai s i nfor mai s? ( 

al unos que demonstram trazer par a a escol a, a educação e val ores recebi dos na 

f amíli a, na i grej a, et c). 

 ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

8-   At ual ment e, do seu pont o de vi st a, o que difi cult a as f amíli as educar em seus 

fil hos em casa? 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

9-  Por que as f amíli as cost uma m transf eri r responsabili dades da educação dos seus 

fil hos aos pr of essor es? ---------------------------------------------------------------------------------
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-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

OBRI GADA ! 

 

 


